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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

DEVE TER DESAPARECIDO 
a 

para os 

última esperança 
adversários do Sporting 

O SportlDá •olta à UDt.átm 
de • PODtOI• o .d .. uitlo 
mah catetlorlzedo dt mo· 
meoto, Estoril Piale, nlo 

11Ôdt uda1lr de lJ pera 1 • tuptrlo­
rlclad1 oumblca dot clc3H•, antu 
lht dtlxondo no Tab•la mate i pon­
to1. Aulm, à lit!ra dt uma baixa 
po111'rel e ptrltoH, o conjunto leo­
nino eon1táuh1 dutr11lr 11 upluçliu 
de qua,nto• d11tjula.m um c1mp10· 
nato malt unh.ldo; • doqul poro 
dla.ute, por mau caae •• procure. nlo 
u de1eobre loáo paro U.e tol!.tr o 
pal•O· • • 

Pattc• portanto a111at1 401 o ti­
tulo nlo mador' de ude. l.' <trio 
4(at o Bcltntn1tt • ' aproxl.a1, •a· 
blodo v1loro1amente; cau• do Jhn ... 
ilca te 11ptta uma reacclo Eavor,•tl; 
e qat o l.otorll alado Dio uli bitido 
por completo. M•• 01 •lt&t•• fbe­
ram •• 1ua1 .,f1ltu mah dUlctU e 
uma ou outra durot,a-11 •• tlver­
ni o lhe de•tm pttturhar a elu1ifi .. 
cação. PorQ:ut hi tamb6m cufda1• 
no campo advtttádo • . . 

D• jornada a 401 no• utamo• n­
fttlndo n.lo t1ltaram • tande• 1urprt­
•at· l,, ptrau-,. <100 o Sportlot do­
mina1u a cootra.dedade utortlltta. 
Tamb6m u podtdom otuordu u 
vltórlu de Braga o d• Elvu. A UI• 
ólclma tqulpa. no •Gtaato, nlo •e 
atribula triunfo tio !ol;ado. O Btn­
fica, aumo aa 1ua fut actual. era 
1 .. orlto. Como o 011.aoenu. No 
Beua olo pauou o Boa•ltta de rt­
''iltado moduto. mu dnt reeonh•­
ctr-H 4u1 o Vitória dt Gulmariu 
não 6 od .. rdrlo fiel! paro quolqatt 
•teem• portuiuh. E DO campo htle­
ntn•• - o fa•oritlnao era dado t em 
uforço ao tu1po da ca11. 

01 DÓID.HOI : 

:E.ttorll •.•••• i - Sportlná ...•• 4 
Benllu • • • • . 2 - Lutltano • • • • 1 
lloltnentH. • • 3 - Vitória (S.).. 1 
S. Braga . •••• 2 - F. C. Porto •. o 
OU.aooo.u ••• 4 - Sp. Co.tlhi .• o 
&o.teta .•••• 1 - Vitória (G .. ). 1 
l.lru • .••••• 7 - Atl4tleo . . •.. o 

J ' u tlbt que toclu u oteo.çõu 
11 fhca• •m no campo da Amo­
reira. Niõ •0Tprttod1 por bto 
a ;uadt oflofoda do p6blleo. 

4a1 oa p•laulra parte do dctaf10 deu 
lart•• ao etu entu~l•UDo. arra.ttado 
p•la boa txlblção' do Sportlog • tam­
b6m pelo rbllca do Ettorll. O dua­
tio, na •ttdade. "pitoclplou em. hoat 
eondlçGu t ó Estorl lor;ooboa alga­
m.u a•aoçada.e tnf.t,lca1, dtpoU do 
Sporttn• perder •'rio• r t mate1, • o 
defua Ju•to• l provocou ama t rande 
ponoltdadt. Aulm, ama bole na ba­
liza dt Az .. tdo; • no m!Dato u­
iolett, uma iG1piraçio 1 am •tito• 
de T ra••çor, 6ztram •ohar todo ao 
prlntlplo • .. 

foi o mtlloor ap1rltbo para a ,... 
lorboçlo do lo•o. O ttato li• Tra-
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Crónica de RODRIGUES TELES 

voço1 foi tio bem obtido, qut o p6-
l>ltco e o ctt a.m• ltoGino tentlrem 
o chocrue pro• ocado na telolpa da 
e•••· O vento a f1Yot do1 cltGU• 
con.Ylda•a ao aptOYtltameoto dt to· 
dat •• oca1iõtt de remate, e quando 
o E1torll cacordoa• Htava hem ha· 
tido ptlot n6mcroe t ptla suptrlo­
rldodt ticnlea doe •illlonter. Dipolo 
do lntuTalo, o E1toril procurou tta· 
•Ir, mu a boa coloeaçlo d•ftaslvo do 
Sportln• travou a 1ua marcha pua • 
beli•a - • o 4.0 unto abaloa por 
eompltto º' tat>•Ztl da Coita do S ol. 
D•1>ol1, Loaunco foi forçado a aben­
dooar o terreno, por aljam tempo. 
Voltou e 1alu dt6oltlromentt, j& • 
pouco• minuto• do h•ltrYalo. l. o 
•·º ponto doa dono• da cate, ciuaado 
•1'Htcea, j' nlo f1zla mal aliam ao 
SporllD•. 

Pela eat•torla dot •rapot podtrla 
t1perar· H exlblçlo malt opwodo ? 
Se o ••nto do tl•uu lo.fluldo como 
loflutu, por cttto a,.htlrla.mo1 a um 
ârtnde dua6o. No entanto, mumo 
aulm, t•"' de aplaadlr -u o trobalbo 
do S portlo• darantt pott• doo prl­
atlroe 4$ aúDalo•, eom t1pttlal rt· 
ln o pera o btlo uforço dt Tro .. çot 
• P•yroteo, brm oiudaclo por Albano 
t Armando Ferreira - nn at•Clu• i 
Moitut, Caahlo, Maaatl Muquu e 
Barro•• - 001 11ctore1 da reda· 
;uordo. O lnttrlor-dlulto V uqau 
nlo tmpuctl.rou com o• colt &••· 
Ã.&e•edo e1tt•e Srme o.ai defe1a1 a 
ctae o forçaum: t •• Juvenal dftct .. 
pltnuH am pouco mole a dlrtcçlo 
do1 ponteph, lo,rt.,,11la com certt11 

A •. ,,'"' " 
!i araça 

no lolt doa jo;odoru eatt•orlrado• 
do futebol portu•oêt. 

Ão contr,rlo do Sportlnâ, e tomo 
il u deixou rHamldo, o Ettorll tne 
outra autotldade no •••undo tempo. 
N onca txctdto o ritmo leoohio do 
1.º oempo, por U.e faltar. prloclpol­
mentt, a mt1ma npldtz. o mttmo 
poder dt remat•, a muma ctrte-z:a 
noe •olpu dufuldo1 Janto du ball-
211 - a defer-der ou • atac&T. 01 
avanc-.do1 Mota e Loounço. lo;o 
•••uldot pelo txtrtmo t1<1aerclo Raul 
Sll.-e. pro•o~anm lanct1 de bom fa· 
i.bol, dtl .. ado Vitlra a aolta dt.­
tlode. E.rn1nl oio lmpru1tonou DHtt 
deufio, e um. pouco por cu\pa pró· 
ptia. N untt tomou conta de V 11qut1 
• tó no fi., unllu o peito •ut' pelo 
fadl••· Alberto io•ou mtDo• mu 
ttm.pre DO ua ettllo, e Seba1ttio t 

l.161 opaztram·•t como puderem ao 
at•<1ut do S11ort10.; - o qat E ulhpre 
difüll. .• 

De lamtotar ama. oa outra excep· 
çio - ao toconte a looldadt. O &r­
bltro, 1tmo1 prutr em dteloro•lo. dl­
rlalu a par1lda o mais lmpartlolmenlt 
poulul. A11lm - •ottamoe. •. 

N
o campo dai S alhlu exp•rl­

mto.lou o .B• l tDtDUt alga­
mu di6<uldodu antt am 
Vlt6rlo dbpooto a fu•lr do 

lcjar em «10• tt encontra colocado. 
A1 d16euldadu maloru do ;rapo 
asal. ruldlram. •••ando pauu, na 
falta de um a .. nçado <1ut tradazlsu 
em teoto1 •aitat corrld11 ciae mor­
uram no d1lt10 Htubaltnu. Sldó-

da seinana 

Agora - só por um óculo . . . 
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Visado pela Comlssao de Censura 

olo, no uu utllo demoltdor, conttl• 
'bot umpre para d11faser barulrat. 
• dai, poulv1lmen1t. a p•rlatbeçlo 
qot o etrta altura b•l•a à poria do 
•tnctdor. 

H 
enGca e Lu1ltano, j' 1e nbe, 

-. Htio ll•odo1 por l>oa 0111 1-
1 sade e pel11 muma1 a1plra· 

çCSu. No campo, tam b4m •• 
1d•IDÂa, evidu1tem1ott, cada um jo · 'ª para •l· foi o 4at at'.ontecta no 
ttrrtDO do Bro6ea... A for.,.oçlo 
dot tnca.rnadot, mah uma •t& ahe• 
reda, pauou o tempo a domloar 
mat a bater fora do alvo. OH o• ai· 
iardo• 1io djo1 na dcfua e pro••· 
ram•DO mah uma uz eontra o •ru· 
po .. udr, ca:at 16 ao ctaarto dt li.ora 
da ttianda parte de,fu: am. 1mp1tt 
comprometedor. 

F ez bom ruultado o conju.nto 
olbontnu. A tctulpa da Co· 
vlll.l Dlo tt dtlxoa umo•ar 
e te•e at4 excelente compot· 

tamento, jojudo •'rla• •e-zt• oo ter· 
uoo do acbeu6rlo. A certa altun 
do ,.;anda peite, Romal!.oso 01>10-
donou o campo. abalado por um a 
dl11ro1lo, e a 1uperlorldade al;orvla 
(oi d•pol1 eon6rmada. 01 06mtro1. 
16Dol, E <1a• dtdd•m u lotu ... 

A Hlm oconltcta •"' Broá•· AI· 
gun1 eoleia• apontam que 
o campeio portoto•• dom{ .. 
Doa um pouco mair. It10 

do clu í•· 01 l:traca.un1e• actaanm 
com o melhor brio, • pelo mtoo1 
por e1ta. epoca o F. C do Porto ten: 
de con.tent1r·1• com duae derrotai D& 
lrent• doe od•troirloe e vhln!.01. 
Ju1to E cta• o vlt6rl• torrlo • qutm 
a proeara. 

No F. e. do Porto D•m tudo lua · 
clona hem. n ... li1'ftf ••ora multa 
dtfettoça entre • ectuipa ado.ai e • 
ctur .tmo1 contra o Sportlo• e coatt• 
o Btlenea..u. 

Vê-se o Boavhta ainda ureado 
pelo pul;o. Contra o Gul· 
marlu. com e4uipa multo 
lá:u.a.l e ieltote, 01 liocatn• 

do Buta olo paHaram de empate. 
T ambim 10 diz que domloarom mol1. 
Ettamo• na muma: o remate com· 
piei• u equlpu. •. 

O nde a 1urprt1a apattctu. tt• 
d6•id1, fol no ttrreao ti· 
• t n.11. Ganhar por 7-0. 10 

Atlilleo - l maho.. . 01 
rapozu dt Alclatua d ... ,.. tu ftlto 
mal tm vl11tar Moita!• na 6\tlma H· 

maoa. Ã prHtDtanm· •e em E.ln• 
comha1ido1 e ainda Hm o ua attro, 
Contle, e tudo hto ja..oto ao rtto-­
a!.edclo .. !or do •lt•m• ol<Dltjuo 
ditou • dtrrolt toplo1a • luárota. 



01 ae/ecclonedoa que ne d/lime aemene lttinettm com o Orientei 

A equipa nacional de lutebal 
prepara-se para defrontar a Itália 

A 11ltcclo portt.:1;uua de fottbol rtuoha-•t tm. coojunto pela 1.• vt s, com 
dita ao lt!lla-Poria;al de Goo de feYOrtlro. O er. dr. Araando Sam­
paio, qat ocupa o oar;o de ulaccloaador, dleoe que Indicaria ª"' prlo­

dplot de Janeiro 01 nomu que fariam a •la;em. E comtçou a treinar a •4uba 
4at, a.a pr,tica, corre a ur;o do ttelaador Au;t.uto Sllva. 

A prlmt lra u ulo Dlo foi boa Dtm m,, mao dtlxou o ultcdoudor Htl• ­
ltlto. Str•la dt ;rapo lrtlnador o olm.p,tlco Orlutal - qua nio con1tllala 
t1tono. 

No at1qae, o team nadonal rt•eloa ao qualldadu que um o Sportlo.t 
1p11ar d• Dlo u l>a•er feito qualquer 1u1a11 .. para 1ah111talr 1 flut Correia. 
Na dtft1a, a uluçlo motlH•U lona• do mtll>or que •• pode fazer, loto '· 
aalto fora du r .. Udadtu Hlrtia·u o lu;ar de midlo·Hquerdo ou defua 
laural • Dio H ur• e o lado direito 1 pruocl.e-u a ocupaçlo de a fdlo eom 
àoatao qae Dlo 0ttlo l aliara da dtuaçlo. Mu, taGaa, o prlatlro ttelao i , 
oc cltu ur, a.m poato dt partida. 

A uleccio mareou quatro aolot ea uda tempo: no t .0 (Patallao s, Tra­
..,101 . Armando Caroelro) ; ao 2.º (PatAllao 1 . VaoquH s). 

A tqulpa aadonal ellahou eooa Barrl;Ha, Sera&m, Ftllelaao • Alberto; 
Caútlo e fraadeco Ferttlra1 Ãtmando Carodro, Vaoqufl, Patallno, TrHao· 
••• e Ãra6Jo. 

Aanedo ellohou ao Orltotal oo t.0 tempo. Franehco Ferulra Hlu no 
latt"alo e eotrou Ar,aundo C.rotho, 4u1 •• Yla aub1tltofdo por a.a tlt­
•••to do Oriental. Ea&m, Dlo • •t••• a al o trt lno. Lemhremo·no• todoo qae 
1 ui.teclo portoPH• •• aprtunta no tttta.n,tlro, uta fpof:a, • contra a lt6ha. 

MARCEL HANSENNE 
- o grande atleta francia­
eacreve u dois artigos pare «Stedlum» 

M a rcel Raa•• • ••• o •r••de atlet a d a Fr••1•• d e f a m a 
•aoit a l . 4ae 4 a o me1mo tem po am Jornal hta • •Ilhante, a cre­
•t!la para • S t adl•a• dot e l>el oe • r t t•o•. f alando de daae •raadee 
fl••I'•• d o de1p ol'to da Pra• t•· Pa•lle-a remoe o 1tdmal .. o fá ao 
p.16xlm o a 6m•I'• • e D•I'• el a t omamo• a liberda d e de eLamar a 
at••JIO d o• • o ••o• l elcor e•. 

Classificação Geral 
CASA FOU TOTAL - J. V. E. D. B. V. E. D. JS, V. E. D. JS. P. 

S,.rtlna .• . .•.• 16 8- - 47- 10 6 - • 18·8 14 - ll f6f-18 28 
E.tortl. .••••.•• 16 6 s 1 ll1-tll 4 1 • 11-17 10 li li fa-Jo 2J 
Btlt1lfUH .•.•• 16 6- • 26-10 4 2 1 16-10 10 • 4 142-10 u 
Btol!ca ...... , . 16 $ - 1 St-7 4 1 li 1ll-1l5 9 li $ "'-12 20 
f. C. Porto ..•.• 16 6- li 19-6 li 1 • tll-17 9 1 6 ·a.-21 19 
Sp.de Bta;a ••• 1• • • • 11- 9 ·- ' 8-18 7 • 6 2ll- 27 16 
ou..u. ....... ... 16 • - J 16-17 1 li 4 8-12 6 li 7 J.(-29 t i 
Atlftlco • .••• , • 16 • 1 s u · so 1 • 1 so· s7 6 li 7 lla-47 1$ 
Vlt6rie (G.) .••• 16 • s - 16-6 - s 7 9·2ll $ 4 7 2'-29 14 
u ... ......... 16 ' l • 11-11 - li " 8-15 4 li 7 19- 29 13 
Lcultaoo •. •.• • • 16 4 1 li 5- 8 - • 6 8-11 4 li 9 16-Jll 11 
Boari11a ••••.•. 16 li 4 • 18-16 - - 7 6-42 li " 9 2,-115 10 
Vitória (S.) ..... 16 • • li 10-10 1 1 7 •-s9 li li 10 11-ll9 ' s •. dA Corl!U •. 1• • 1 • 'a 1- • 8-s6 1 l 1t 17-1' 1 

•• 

SEGUNDA DIVISÃO 

Académica e Cul da Barreira 
à frente das 
NORTE e 

.zonas 
SUL 

N o úlllmo domingo, duos vi· 
lórlos foro de coso • um 
empole em Porllm6o de ­
vem rer ofoslodo mulles 

esplroções. A Acedtmlc:o de Colm·, 
bro, gonhondo oo Ollvelrense por 
3 li o Cuf do Berreiro, fezendo 5· I 
em Bejo; e o Orienlol orroncendo 
um belo empele no Algarve, por 
certo se moslrom c:opozes de fezer 
boo cerrelro no provo. J6 o Ac:o . 
démlco de Viseu, coplosomenle bo­
lldo em fomollc:6o, deve ler per· 
dido lodos os posslbllldedes. 

Fe mellc6o • . 7 - Ac:od. Viseu. 1 
01.velrense .. l - Acodémlc:a . 3 
Desp. Bafo .• l - Cuf Barreiro. 5 
Portimonense 2 - Orlenlol . ... 2 

Dopeis desles resullodos, e zono 
Norte é comondodo pelo Ac:od6· 
mlc:e, 4 ponlos, seguindo-se fome· 
llc6o e Ollvelrense com 2 c:edo, e 
Acodémlc:o de Viseu com zero 
pontos. No zono Sul, e Cuf do 
Berreiro lem 4: o Orlenlol, 31 o 
Porllmonenn, t: e o Desportivo de 
Bejo, zero ponlos. logo, n6o h6 
dl)vldo algumo sobre e lnvefevel 
posição do Ac:od6mlc:o, de Cuf e 
do Orlonlol, que j6 fez o suo vlsllo 
mols dlflcll - o Porllm6o, onde em. 
pelou. 

A derrolo dos vlsienses, em fo· 
mo llc:ao, por expressivo, revelo-nc» 
que eos ropozes do Beiro Alio esl6 
follondo fundo poro umo provo ol­
go dlflcll. O resullado, porém, po­
rec:e-nos demoslodo duro, embera 
nao posso esquecer-se que o fe· 
mollc:6o 16 esleve lnc:luldo no prova 
mhlmo do fulebol porluguês. 

Em Ollvelro de Azemels, de novo 
Benles fez vencer o Ac:edémic:o, fo· 
zendo-o possor do empole à vlló· 
rio. Os ropezes de Ollvelra de 
Azemels jogorem mols eo aloque. 
mos os esludonles souberam cons· 
lrulr o resullodo - ofinal o que 
conlo ..• 

O Desportivo de l!ejo é sem dú­
vldo odvers6rlo froco. A vllórlo dos 
c:uflslas borrelrenses foi c:onquls ­
lodo c:om certo foc:llldode, e c:omo 
Isso aconleceu no próprio c:ompo 
btfense ... 

No lerreno do Porllmonense, 
obter um em pote - é muilo bom, 
mesmo edmlrllvel para o vlsllenle. 
Deve olnda dizer-se que os lisboe· 
les do Orlenlel genhorom eo Inter· 
volo por 2· l. O Porllmonense, tu­
londo boslonle, conseguiu c:het er 
eo empole, mos o defeso orlenlo· 
llsle foi ou o seguir .. . e de lel mo· 
nelro que o seu c:lube regressou 
com um ponto proc:losol 

CAl'IPEDDRTD DE 9UDIDRES 
Penúltima 

C HEGOU-SE à ponta final de 
primeira fase do campee­
nato. Maia uma jornada e 
H tar• terminada e1t1 eli­

minatória e ja aerlo conhecido• 
definitinmente 01 clubes que 
pauam à atgunda fue. 

Na 1érie B, que era a male pe­
quena, poi1 IÔ'Dente r eunia quatr o 
clubee, jã eotlo apurado• 01 tr êl 
primei ros claulllcado1 que elo: 
Ag uia Vllafranquen• e, Sacave­
nenae e Operário VilaCr1nquen1t. 

Nas re1tanlee , 01 apurado• de­
verão aer aqueleo que a uma jor­
nada do fi m já tem 11 euu 
ela11ilic1cõe1 definldu, pois 01 
jogo• q ue faltam nlo devem tra­
aer qualquer alteraçlo. 

Deata maneira, 01 apurado• da 
1érle C dnerlo aer Belenen1e1-A, 
Eator il e Atl"ico. Da •érle D •e· 
rio Sporting-D, Palmenae e Ee­
t rela Amadora e na aérie E Ben­
fica, Belenen1eo B e Orientei, 

Fieam auim doae clubu que 
..eremo1 dividido• em dua1 1érlu 
de 1ei1, e começar' entlo a mtlhor 
(a.e do campron1to, vleto que a 
lota nl ter mai1 igu1I, mae ainda 
um tanto d eenivelad1. 

Hi equipas que 110 de longe 
superioree a out ra•, e neale nú­
mero ufio as do Belenon1u-A, 
Benfica, Sporting-D e Aaula Vila­
Cranquente. 

No entanto, e1t11 provu de 
juniores 110 umpre dlítce11 para 
arriscar pro1nó1tico1, e eepera-

iornada 
moa primeir o pelo arranjo du 
•~riu, para mai1 alguma eoiu 
podermoe disor 1obre o auonto, 

A jornada que falta pouco ou 
nada adianta para a clauiícacio, 
e deeta forma os próximo• jogos 
nlo l~m o> inlereue duejado, a 
nlo 1tr aqueh vontade de nio 
per der , que é de louvar . 

Temos rtgislado com agrado a 
maneira correcta como 01 jogos 
t~m tido dhputadoa, e o intereue 
do público pelo campeonato. 

Só quem a11ittiu ao encontro 
de juniores Otienlal·Benfica po­
der• reconhecer o upeclol entu-
1iasmo que exiate por esta prova, 
e unlcamonlc não estamos de 
acor do com certas atitudu de 
1impatl11ntu dae equipai em lu te, 
poi1 levam longe oa teu• in­
cllamento1. Um pouco maie de 
calma seria prudente, viato que 
ulee r apese1 começam agora e 
teria bom que o inicio fo11e im­
peehel. 

Seguidamente vamos dar 01 re-
1ultado1 doe jogo• eíectuadoa no 
panado domingo: S 1cavenenee, 3. 
-Operbio Vilafranquenee, l; 
Agul1 Vilafranquenn, 4-Alver. 
e•, t ; Estoril. 3 -Cau Pia, 2; Bele­
nense•· A. 3- Atl~tico, O; Sdor ­
ting-B, O F. Benfica, 1; l!:str ela 
Amador., 1-CHcal h•ira, O; Vi"­
ria , 1-Sp~rting- A. 2; Orionlal, !­
Benfica, 2; e. P .. Palmen10 (falta 
compuencia e. P.). 

........ 

' 



1938-1939 

Na temporada seguinte, tomou 
parte, somente, em jogos de cam­
peonato e, particulares, repre­
sentando o seu clube. Não se su­
gira, porém, desta afirmação que 
a dorma> de Amaro houveaae 
baixado a ponto de impedir a eua 
inclusão na equipa representa­
tiva do pais. Durante a época 
não se realizaram jogos in~r­
nacionaia nem entre regiões e 
daf ... 

A fama do jogador, decorridos 
quatro anos de permanência em 
cOs Belenenses>, corria paralela 
à da sua crescente popularidade. 

Fama merecida e justa, pelo 
valor revelado em tantas pugnas 
e pelo que deixava adivinhar ser 
capaz de conquistar com o de­
correr do tempo; popularidade, 
pela simpatia desbordante, do fei­
tio folgazão e despreocupado e, 
ainda pela modéstia que carac­
terizava as suas relaç6ea com 
camaradas e admiradores, aliada 
a dotes de coração propenso à 
solidariedade e companheirismo. 

O homem impunha-se e coman­
dava o porte do atleta. O aprumo 
com que actuava, nos terreiros 
desportivos, tornava-o digno das 
melhores e mais encomiásticas 
referências, quer pela acção pró­
pria quer pela ponderação com 
que aconselhava os mais arreba­
tados, lembrando-lhes, sempre 
que necessário, qual a conduta 
mais adequada ... para evitar si­
tuações desairosas quer para 
eles quer para o clube que repre­
sentavam. Quantas vezes as re­
comendações foram salutares!. .. 

Sei• veze• clnternaolo'nab 

Em 1989-1940, por três vezes, 
Mariano, teve ocasião de prestar 
o seu concurso a duas equipas 
diferentes da do seu clube: à 
nacional e à representativa da 
mui nobt-e e leal cidade da.t ute 
c:oli7148. 

No Porto, em 17 de Dezembro, , 
integrado na turma calfacinhu, 
derrotou a formação portuense 
por 4--0, tendo conquistado o 
apreço do público local que, ape­
sar do seu comprovado bairrismo, 
soube distinguir, com fidalguia, 
o esplêndido médio liaboeta. 

Vinte dias depois, aos 7 de J a­
neiro de 1940, em Lisboa, no 
XXXVI encontro entre a1 duas 
cidades, tornou a creditar-se de 
uma actuação cem cheio>, jo­
gando de forma superior para oa 
seus avançados, devendo-ao-lhe 
algumas das passagens que tor-
1U1ram possíveis os 18 golos mar­
,, cados, contra 2 sofridoa l 

O VI Portugal-França estava 
prestei e... aeria efectuado em 
Paris. 

Sem receios, quanto à eua es­
colha, Amaro, cquelmou> o tem­
po, sonhanilo com o deslumbra· 
mento da cidade Lus, vieionando 
a Notre Damnu, o Louw•, o 
Bois de Bov.wgn•, Lu Ch4mp1 
El11rids, ... um nunca acabar de 
locai• e monumentos mundial­
mente cflebres, que, de quando 
em vez, lia em remtaa, ou via 
naa telu dos cinemu. 

Ir a França, visitar, conhecer 
Parle... um sonho, que não tar­
daria a ser realidade 1 

Partiu cheío de aneiedade, com 
o coração batendo desordenada­
mente, fremente por encher a 
retina com tanta. maravilhu I 

Chegado ao termo da viagem 
e depois de inetalado, foi maia 
forte o desejo do que a vontade 
que o aconselhava a repouear. 
Queria satisfazer a curlosidatle ... 

Amaro enverga. a. camisola. da. Associação de Futebol de Liaboa, que 
ele '°""ª honrar e enve-rgar com singukw aprumo e duportivi•mo 

Conheceu Paria, como conhe­
cera outras terras estrangeiraa 
e, tal como já sucedera em ante­
riores deslocaç6ea, não deixou de 
subsistir a espontânea e sólida 
amizade enraizada entre os mem­
bros da <caravana> nem faltou 
sabor anedótico e burlesco. a si-

O golo ela. vitMa do 
F.-a.nça em Pa.ria flOi' 
l --0 I A 1llMO e Cardoso 

tuações de ordem vária, criadas 
por rapazes portugueses, num 
pa!eque declara, serem: lu por­
tugais toufours gais ..• 

No campo da luta, em 28 de 
Janeiro de 1940, OJ francesee, 
impuzeram·se e bateram-no• por 
S a 2, não sendo deaprlmoroso 

viram o golpe, m48 tldr... ... •• 
pvdM"~ evitá-lo/ 

para as cores nacionais nem para 
os jogadores lusitanos o resul­
tado obtido. 

Mal• 2 aelecoõea naclonala 
e 2 regionais 

Ainda nesse ano, em 15 e 22 
de Dezembro, em temporada di­
ferente, representou novamente 
a capital nos dois prélios trava­
dos contra a cidade Invicta, o 
XXXVII e o XXXVIII da série, 
cujos resultados sorriram à 
equipa lisboeta por 6-3 e 4-3, o 
primeiro travado lá e o se­
gundo cá. 

Chamado para alinhar contra 
a Espanha, por duas vezes, -
estes desafios já não foram ofi­
ciosos - actuou em Lisboa e em 
Bilbau, nos dias 12 de Janeiro 
e 16 de MarÇo de 1941, impon­
do-se, de form~ definitiva, como 
um doa cmaiores> jogadores por­
tugueses. 

• Durante esta época, atingih 
uma cclasse> excepcional, tendo 
o seu jogo, pormenores de beleza 
eapectacular )!em igual, a par de 
uma concepção metódica, cons­
ciente, rara, científica! ... 

Mariano Amaro, na plenitude 
da sua vida de jogador, dinâmico, 
pujante, incarnaya a calma por­
tuguesa> 1... Tinha a seu lado, 
de forma incondicional, todos os 
aficionados da bola, que se ren­
diam convictos ao seu mereci­
mento cem por cento positivo. 

Despida a camisola, voltava 
Mariano a ser aquela pessoa 
comedida, simples, modesta, sim­
pática e atraente, sempre pron­
ta, com o melhor dos seus sorri­
sos, a ser útil a quem necessi­
tasse dos seus préstimos. Que 
belo coração b deate rapaz! 

Em 1942: Portugal 3-
Sulça O 

Depois de ter participado no 
encontro travado na capital do 
norU!, contra a selecção dessa ci­
dade e de, mais uma vez, o seu 
concurso ter ajudado eficas· 
mente a consolidar a supremacia 
do futebol da capital do Império, 
- pois o grupo visitante obteve 
maia uma vitória por 5-2, - en­
vergou com ufania a camisola 
gloriosa das cquinaS> no primeíro 
dia do ano de 1942, para defron­
tar, na nossa terra, os fortes re­
presentante• da Suiça. 

A nona cinternacionalizaçio> 
do antigo jogador do Cativense 
Futebol Clube, ficou assinalada 
com a cestrondosa> vitória obtida 
pelos nossos representantes, que 
subjugaram nitidamente oe 
adversários, impondo-lhes uma 
derrota sem atenuantes, por tr& 
golos sem resposta, ap6s uma exi­
bíção brilhantlasima que honrou 
Portugal e fez subir a sua cota· 
ção no estrangeiro. 

Tarde imperecível essa, que 
Mariano gravou para todo o aem­
pre, como uma das mais feliua 
da aua carreira de cartista> do 
esférico! 

Entre tantos deaafios, ao r.­
lembrar esse, uma chama de en· 
tusiaamo indescrit!vel brilha noe 
seus olhos a comprovar essa ale­
gria que não feneceu, pusadoe 
ji sete anos! 

Parec viver o momento. Reme­
te-se a um silêncio que se pro­
longa... para que dure, até ao 
máximo, a delícia do que sabe 
bem. 

De:r. diu após, foi incluído no 
grupo representativo lisboeta, 
que derrotou a selecção por· 
tuense, em Lisboa, por 4-0. 
(Continua. M pr6:i;imo núnuro) 



E:.eroú:ios ~orrecUssimos de um ginasta 
Butço no cavalo·arção 

O J .. t1boa Cinúio Clube Pft:Stou um enorme 
tervloo à propaaanda da ainútica aplicada. 
mal1 prbprlament.e dlt.endo. à ainútica de a.Pa• 
rclboe ollm,plu. traundo a colaborar nos MUI 
aa.rau.t um srrupo dt t1pec::ialiaLU 4uiços. entre 
OI qual• M contavam dois caml)OÕeS dos Joaoa 
de LoodrH: Staldcr e Frei. 

O nouo ptlbllco tempre m.anifntou predilec-. 
ç1o peloe upecticuloa do a-f.nuo e. desta wo. 
oorreepondeu em cheio ao emprttnd.imento do 
.... e. e.. Poli tanto n.a tuça como na qua,rta... 

·ftlra. o.lo cabia um alfintU no CoJjseu. doa 

Rec~•--c pttdto dbtr dnde J' que a realidade 
t radusha a esi>«:tatl•a. 

O. au1(f». t:rabalbando u.a •i• mod.a.lidad.n 
do orosrama ollmpieo. deram uma pnwdtosa 
Ue&o de eetJlo e de arte; porQuc os u:~tdo. 
sinút.lcot uJ como N>los apneentaram tfm, 
tem dOvlda, acentuado nanho dt belesa artbtica. 

A barra.fiu. pela caracte:rittica espectt.cular 
doe MUI uerclcto.. foi o aparelho on<M ma.ia 
btUharam oe nota0tt faD'lOIOI •iaitantft: o tra­
Mlbo do earnJ)tio oHmplco Stalder par~. ana­
lludo i>ela memória. innrot.fmil e nunca mais 
MC&Uettl'' & •U"" aaida da barra eom mortal 
emprancbn.do e em para.luso. 

P~I. o campeio olfmpico em argoh1.1 e•pan· 
tou pelo MU poder lialco: a paa&aem do cristo 
em pino para o crl1to e:r:n .tuspen1io por dea­
clda emprãnchadn e, depois t. forma como re­
monLOu do erlato com WI ptrn.a.s em impecbel 
Anaulo rect.o provocaram Ju.ttifludl\ exclamação 
de pl\amo . 

.Ket.u reterfncla1 não significam que 011 res­
tante• com1>oneni.e11 da e<&UIP" desmereeeue.m 
de.tt.t'I 00111 fenómeno•: Adalté Kipfer. Le.hman 
e .Lucy forflm dianoe reorttentantea da mtam• 
HCOltl, fazendo parecer fAoelt os maia difi«:lt 
eirtrctclo• pela aparente 1implicidade l'l& ma 
ox.euçAo. 

A note-M ainda. pt'lo contraate eom a forml!l 
oortugu-..., o dJnt.ml&mo e vivacidade na exe­
cuçio dos v:erdclot eom m1ot Uvres. 

em eo11fronto com tão primorOIOI mesttte. 
OI reprewnta.nt.H do Lisboa GinúJo dn.ham 
tarefa dit1cil, mu 4 justo pre1tar.lbe1 a bom-a­
n~m d• QU• nio •iram dimhnrldos do ex.ame. 

Ro1-lo Couveía foi - claro-o melhor ei. 
tntnto n&C'ional • pro ... ou uma daase a que 16 
falta mai.I tulda.do a,Pununento na perfe.iPo d• 
J>OrmcnorU. o:ira ee equipa:rar aos mmrtt.. 

Doe n6.mcros prttncbidos. nos doi• proe:ramu 
l)tloe S'fnMh:taa citaremoe. em prime:ro fua&r. 

• com dmtaque. a oee:len~ et&.l8e de adolee­
C'ent.et dlrtalda i>tlo prof. Curt Johant.'tOn. e. em 
M:KU1da oe voedoree à c.Codonao e l c.Uotanb 
aue arrancaram à utlstên.cla ca.lorosu ovaç&.. 

Multo ~m. l&'QAlmente. u claaaes de bomen• 
• H:l\boru do prof. -'toW'a e S' e, na relaU­
vldadt du tul\.I C&r&etubtlcu. todu u ,.... 
lanta exibições. 

SALAZAR CARREIRA 
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Ua nú.mero eacla ••• 
maior de jojadorea ln•l•oe• 
eetl.o a pl'oearar emprejo•• 
alim .. oua ylcfa de jojador. 
Po•e ee.r qae deatto em •re• 
ve o fatebal aio oeJa uma 
o••P•tão comple.te. Além 
dt•eo, alaa•• t4c•leo• el'êem 
ctae •• proflHIO•af• •a.ta.m 
dema•iado tci.mpo •• futeLol 
e qae •erlam meU1ore1 Joaa­
dore• •• tfyee•em oatro em• 
pre•o• Georje Lan•elaaa 
fala de aotto• do fatebol 
feaade c&oe. demHlado leio• 
ao• pal'a o Joao1acd•o, t.l'ena· 
fel'lram a eaa pe•fcla para 
oatr•• campoa. Qaf'm qu.er 
ciae co••••· m•rear a pena• 
lldadee m'xlma• contra •• 
delee feaLa oma ••rrafa de 
ehaapanlae. Fala também da 
am atapo fronteiriço qae 
atcadea o apelo de am 
••·peotador permitindo aoa 
lo~aclorce le•arem conalfc> 
peq•tnaa encomenda• atm 
P•••r direito., atra•f• da 
f~o•t•lre. 

O 
prollulonall1mo parcial utá 
a • •nhar cada ••.z mall 
popularidade na Inilaterra. 
Cada •H maio, 01 proll11lo­
n.af1 ''º procurando empre­
to1, à mart•m, 4uo lhe 

ocupam a ma.for patte da umane. 
l>or teta forma, o tio caloro1amente 
dhcutldo 1!1tema de tranofednclu 
pode 1er olimluado. Um jogador po­
dtt' con.ttâulr um tmprtgo lucratlYo, 
o que para el• 1lgnlflcará multo mal• 
do qu• a glória de ur um homem 
altamtDtt eotado no futebol. 

Há multo• tfcnlcoo que crhm 4ue 
01 praf111lonalo brlthlco1 joiam d•­
malo o futebol e u treinam dema­
tlado, e multo .. podia falar a t1te 
tHptlto. 01 ;rupo1 conthltntab c11jo1 
jogadoru não oca~am ao !at•bol 
Halo 1arte do teu tempo mo1traram 
utu tio apto• como 01 lo•adoru 
lniluu. Na Iuglatnra tem huldo 
malto1 oxemplot de jogadoru qa• 
eon<1olttatam •nnde fame, apuar de 
terem um emprego ao lado do fute­
bol profluloaal, e o paio dlflcllmeate 
•oaHatlri maio que mllharu de ho­
aon• uudául1 não trabalhem Holo 
t aa Ht• fim : con1trvatem-1e apto• 
,.,. a tarde de dbado. 

Três guarda-redes 
Trio guarda-udu oacederam-u 

••• halbu, e apuar dl.,o rtâl•toa­
.. ,, um ruultado de 10 a 1 contra • 
jrapo da uu, n• altura tm que o 
MarHlha foi ao Norte loiar com o 
Jloabalx no campo dHte <tltlmo. Da­
rui, o áaarda-rtdfS lutttuacloual da 
lranp, f.lot 11 mante•• afaatado do 
jogo datante 01 <tltlmoo ttmpo1, 
fetla·•t na mio ao pirar um rtmatt 
rloleato e ttn de 1alt aatu dt ter-

6 

minado o primeiro ttmpo. Soletra 
ama carga dam uaaçado adn1drlo 
qae o d•b:Oa mal-tutado. Outro jo­
gador ocapoa o ua lagar, mu falhou 
lamtntàvelm.entt, e am terceiro eom· 
portoa-u btm at6 o apito final. Ãpt• 
ur diHo o Mer11lha que olo tlaha 
ganho •• llo<>balx dHdt 1939, teve 
am dia em eh.tio e mal• 10 pouto1 
vieram tDftoHar o 1ea •áoal·a•t-.. ,. ..... 

No ... o do Darul ficar ttmporà· 
rlamtnte fora do latebol, ptnu·u 
que o ua lagar na equipa natlon.al 
1tti ocupado por Vlgnal, do Jlaclng 
Clube de Por!•, oa por Ante!, do 
Colmar. · 

O conhecimento ln•aflclente dH 
rejrae fol a eaata da am ponto ma.r­
eado contra o Jlaclug Clabe de Pa­
ri•, em. rectnt• duaflo. Vlgoal de­
ftndta ama guud• ptnalidadt, 10-
cando a bola para perto, parectado 
dHconhectt 4at o avan,ado 4ae a 
marcara nlo a podia chutar de novo, 
t 01ttn11Yamtntt patoa para delur 
entrar a bolo que tle jul;an alo 
contar t 

Alguns lrasclvels 
O acto txttaotdln,rlo de ]truta• 

!em, do Colmar, que ab•ndonoa o 
ua grupo em Jlelm1, aa noite aate· 
dor ao dHaflo eontra o grupo duta 
cidade, regre11ando a eHo, loi utoldo 
de eeveru unç!lu. O jogador foi 
1a1pen10 pelo orientador do ua 
clu.be e puderC <>ma parte do orcl•­
nado. Parece qae, na origem da qau­
tlo, 11 encontra oma 4a111la com 01 
coltgu de grupo. Hl malto1 jogado­
ru do primeiro plano que tfm grande 
tendbcla para a lruclbllldad•. 

O orientador do •rupo dttlaro<> a 
am jornali1ta 4ae eerta uz am joga­
dor lht •ltta felar antu dam duaflo 
e Iriam.ente Ih.e pedira 40.000 lran· 
co1 ou qae abandoaarla o campo. ?. 
o orientador dlu• : cDelxd-o ulr e 
expliqael a altaaçlo ao roto do tra­
po, dlundo-lhe qae teriam 01 40.000 
franco• pua dividir entre t!u no 
cato de áanbar•m. ?. ganharam 1 

Dol1 antigo• jogadoru proflulo· 
oal1 do primeira plano que li con· 

tam muitos ano1 para continuar no 
futebol, ducobrlram uma forma de 
ganhar diuhtlro eom. o jogo. Comt· 
carem uma dtmon1traclo •tra•f• da 
França, de loira em !tira. Qu•m. qau 
4ue cooliga marc•r tth •Ptn•ltltt• 
1ttuldoo iariha ama garrafa de cham.­
pariht. 

Um grupo front•lrlço eucontra 
ao'f'a duculpa pata a1 fraca1 exibi· 
ç&11 4ue dm. d1cepclou1do 01 1tcu 
partld6rloo. O tlube joga próximo da 
fronteira em qat •• ptrmltt ao• qut 
1ttaem de blclcltta tran1portar P•· 
4aenu itucomendu linu de dlul­
to1. Vátlu 1rau1ilu da froattlra 
por dia tornam·•• ba.tante remune­
tadoru • como 01 fattbolhtu pro­
flHloaalt tia butaute tempo line, 
01 do irupo em. 111ae1tlo tem aumen­
tado 01 ua.1 r.ndlmento1 ma1 com 
pujubo para a qualidade do 11u fu. 
te boi. 

Um árbitro lmparclal 
O '•bltro dt am jojo amlgbel em 

França ro1troo-1e txtraordln,tla• 
mente uerupolo101. Por aca10 era 
am dot jogadoru, que fora chamado 
a dh!Slr a partida, pai• u aio con-
11Sula tncoatrar irbltro. 
F~I atf ao poato de conceder um 

poatapf line contra ti próprio por 
am em.parrio lrusular 1 

O movimento a fnor dot 6rbltro1 
prollHlonal1 a um t n ta lnctuautt· 
mente em França. Gtotju Capde­
dllt, am doo 'rbltro• maio conhecl­
do1, 4at te•• de ueolbtr eattt a 
arbttracem • 01· 1ea1 n.rgóc-101, t tac 
dirigia a final da Taça do M1>ndo em 
1938, f lnttlrameatt a fayor da ret1I· 
bulçlo aoo hbltro1. Em primeiro la­
gar, diz Capdedlle, o rect<>tamento 
doo árbitro• uri m.tlo ficll u ho<>Yet 
um lnttrHtt monet•.tlo, ruahando 
como eo111e4Glocla 4u1 haver' aalt 
por onde Hcolhtt, o que tambfm 
quer dlur mdhor 11aalidade. A con­
eordncla vir' tambim. eonttlhulr para 
a melhoria, e provàvelmente l-aver' 
ama e1cala de pagamento• m•lt ele­
nda para o• ir bitroo da t. • Dlvhlo 
do qut para aqael11 que arbitram. o• 
iogH do 2.• Di•hio. 

O DANCING N.0 1 AR CAD IA =DÁ CAPITAL= 
EXTRAORDINARIO ~XITO DE GRANDE ATRACÇÃO 

Hoj•, .. 
1i.~~1a~~u~"•1naante Rosita Montaiia 

MARIO ROSSI y su orquestra 
num grandlo10 programa com as auper-atracçóes 

TRIO ALONSO 
Maruja H•rrero, Maruja Nanrrett, C.rm•u de E•u, Carmelita dt Cor­

doba, Mary-Mely, Btanka Kanser, Conchlta Candll, M•bel Voleacla 

Ao1 domingo• CHAS-DANÇANTE.S com todu u atracç!lu 
du 17,30 li• 20 horu = Selecçdo Rigorosa 

N a pródma 6.ª !tira, lnaaáaraçio doo BAILES DE MASCAJlAS 
Grandes surpre8as ! - Grandes a/racções! 1 

p,.im1it'a 1at'l1 41 t1ari1dad11, ds :u,IJ 1 

01 6rbltro1 proflulonl11, E de U• 
p1rar 4ae pouam tambfm ter mala 
trtluo lhlco do que oo '•bltro1 ama· 
dore1, e o futebol moderno exl'e 't­
hltro• 4,at poeHm acompanhar •att.­
fatbrlam•ntt o jogo, pa11ando r'pldo1 
de uma parte do ca~po para a outra, 
um fadlja, atf o fim. do jogo, e de 
forma a não prejudltarem a mi •hlo 
do Joâo e con•1ctu1nt1m1ntt •• d1-
cl1&u. 

Estimulo poderoso 
Oatro utlmulo o bem podero10 

Htt, 11tfa o d11do de ••~t ndtr l C"•­
tetorla d• '•bilro lateroaclonal. St 
houver P•••mtnto ao1 6d,lcro1 i ne­
HH6rlo qoe 1111 11jam btm P•âo•, 
dls o u. C1pdnill1, ahm de poderem 
tlvtr dl1to, • nlo 11 coo•a•rar a oa­
troo auuutoo fora do fatebol. 

Acaba de otr dirlSldo um. aptlo à1 
aatorldadu da França para pttmltlr 
a fuadaçio de Calxu d1 !uttbol, 
para aaxflfo a Pte•tar lio apenai ao 
futebol mu aot duporto• atlitlcoo 
em geral. Ãc•ntua .. 1e que cua1 Cal­
xu dt Aaxllio viriam coatrlbalr for­
temente para o dutDYohfmtn.to do1 
chamado• duportoo pobru qae nlo 
podem t1perar ;rend11 • e••••" t 

consequentemente a.lo 1.11ehem 01 
cofru do1 ,..,. clabu. 

Uma utrela ao m<>ndo do fat•bol 
•ai 1artlado. Trata-H de Domlnlqae 
Colloooa, joYtm coHo, de 20 prima­
vera•, que jota no Montpellltt. V tio 
da Cor1t•a no fim da 6poc.a puuda. 
J d• nu ballzu e dolt cmllajreu 
contra o Raclng Clabt de Parl1, em 
duaflo recentt, mo1tram 4ae ele tem. 
todu .. u11alidadu para •• fanr am 
áaarda-redu tzcepcloaal. Parece ttt 
uma latalçlo txtraordlu6rla da4<>ilo 
qae o a•anç.ado Yal fazer, a conhece 
exectamente o momento em «a• tle 
vai chutar. 

O ?.stidlo de Colombo tinha a 
lotaçio lutelramentt utotada multo• 
dlu antu do deoaflo entr• o Atlftlco 
de Madrid e o Stade França!• Jltd 
Star. O duaflo dta uo a aplaudir 
dolo traodu jo•adoro• do futebol 
frendt, qae prHenttmente jogam no 
clube upanhol. Trata-te de D.a Ba· 
rek, o avançado ou m•cllo de cõr, • 
dt Domlugo, o taarda-redu. 

A Bélglca anula desafios 
Internacionais 

lnforma .. tt «ª*• ra.am de11flo, na 
Checo-Etlo•'qalo, o irbltto, como 
acontece ftt4atntemeate em al•am..a1 
pariu da Europa, !oi atacado e 
HpAncado pola multldio. Cam. IUt· 
pre1a da policia vorlflc•<>·U qae ama 
du pu1ou quo tinham. tido partt 
dutaeada no UHlto era .•• llm. ir­
bltto. 

O Javeat.,. de Turim mal1 ama 
vez 11 encontra fora dt combat• e à 
procura de «talento•• e1tranjelro1. 
Db-ae (Ut foram felta.1 ofertai aot 
dolo lrmloa Bertil e Gunnard N or­
dahl, defHa do Deter!ott e annçado 
centro do Nonkotpln•, na Saecla. 
Ofereceram-lhu am grande prfmlo 
dt tranlf•rbcla e um ordenado bom. 
Euu dolt jogador11 •<>•l•rl•m ao 
clube Italiano de 1.~00 couto•. 

A Bflglco ri1eoa dob duallu do 
ua projtama lnttroadonal, um con­
tra a Sulç.a marcado para 29 de Maio · 
em Bruxelu, e anulado a pedido doo 
sufço1, e outro contra a It•lta, mar­
cado para ]olho em Floreriça e qae 
!oi adiado. Como ao colou 1e aptt­
HDtam aiora, a Btlglca jogari eon­
tra a Holanda tm Muço, contra a 
lrlaada em Abtll, eoatta o Pah de 
Galu tm Maio, tm Ll~te. 

l!nft e 



O . ESTORIL PRAIA .. 

RESISTE E NÃé> MORRE ) 
AI '•ctl•idade do Grupo Oe.tporll•o 

l
't:11or1l-Yraia., dcatro do f1,1.1tbol 
portucaet, tem sido, co•o H t•be, 
nlraordlalriameato b ri 1 h a a t •· 

Fuadado em 19391 o ji boje fomoso clube 
da C0t1a do Sol, atingiu em mooo1 de 
du aaot, o pd~eiro plaoo das equlp.tl 
aaclooal1. E, obsene.·se que alo bonofl· 
clou de qualtquer favoaiusmo, 1otC1 ra· 
ohou o direito de eafllclrar entro 01 
•craode1•, deJ>Olt do ter mostrado o aou 
real ••lor o o•idente superioddade, em 
luta com al1umas aguerridas equipai du 
di•lt6u aocu11d,rias da Astodaç.lo de 
Yutebol de Lltboa. 

Mu foi hbrc1udo nos dhlaot a•­
peoutot oadooait qoe o Es1or1l coa­
qeltlOlll a posiçlo de rele•o que •iora 
••ott•, eqoiparaado-sc .ao.s ·•••••• malt 
bem a.,ctrecbadot que disputam a pro•• 
o dlacutlndo com elu os primeiro' lu&•· 
tu da claultkaçlo. 

m;!~ª,.1C:0::,~~d.:.d~oi ~~~r.:~~:~;; cro~: 
dada pclo1 boatos postos a correr, te· 
111ndo 01 qua11 o clube estava condoo•do 
a extlna:ulr-1e1 por olo suportar H euor· 
mu dctpe.Ja1 accetdrlas A tua manu· 
tucAo. 

Atr'• dettc.t boatos outros aurclram, 
tbecando a falar·ae o.a tn.aafert ,cfa 

r:.'~: &:::ri1•.:;:ºd;.e~!.1:~~=· ~:f:!~: 
•idade ll1boc1a ••• 

Habho.adot aos H:ageros que taatu 
•.Ztl 10.•ol.-em 01 caso.s desta natureza, 
qoitemot esclarecer devidamente o at· 
"tUDto. procurando alg-u~m que, com co­
obrdmeotos do causa, 001 puduce elu• 
cldar sobro o fundamento de tait boato1. 

Um toleloocima para o E1torll e1 horu 
dopol11 u1hamo1 na magnifica ddo do 
elube, teodo na noua frente, prontos a 
1t111der·oo11 os 1rs. dr. Cotta Ramo1 e 
Ercuto Tomaz, rupoc:frvameate, sccro· 
ttrlo 1eral • pre.tden10 da Co lnlo 
Téc•lc-a do futebol da simpJllca colectl· 
•Idade. 

SlO foi oecuúrfn entrar t:• •uho1 
poraenores, qva.oto ao objectivo da ooa1a 
•l11t1. Sabedor do que se di.& 001 cmeD• 
1Uoroo da bola, acerca do clube, o 
élt. Co11a Ramo• loco oos garanto: 

- Na verdade, sei. que correram H 
maJt fao11.1lo1as 001Jcias1 quaoto A exla· 
ifac" do Estoril. Nto desconheço, l«u•l· 
meato, que chC"gou a diur-ac q·uo o meu 
c:labo ia acabar, por nlo coo1cgulr r6· 
1ol•or a 111• altuaç:Ao floaocelra ... Po· 
rfm1 tooho o praur de afirmar que tudo 
luo alo pana do um boato iocoult· 
1c11e, oau1do DlO ael como e espalhado 

co~ }.':.,":• ~1d~ ta{~a~~1:e1':!º :!1ªJ:~iorll 
1 ~º\~1::1':!~~~:~ i~so olo acootece . A.tr•· 
•UPmo11 ae1te momcoto, uma cri•• de 
certo modo t'ª"'~• mas id6utka l1 que 
•11ho1 outros clubes tfm sofrido, te• 
qH todnfa se fale no seu detaparecl· 
•tDtO ! 

Conhecedor profundo da 1ituaçlo da 
colectlt'ldade que dlrlce, o dr. Co•ta Ra .. 
mo1 dlz.0 001 com clareza o 1lncerldade1 a 

itu~ Ó1Ê!~:rr1:b1~0v: ~'::~!~01:. ·~~'t!':1: '°' aoo1 da sua e.xiatfocla, um valioso 
aulllo material, por parle da Sociedade 
Enorll-Plage. Nlo e.sta..-am li.z.ado1 qua•· 
ut&tl•os, aa1 o clubo s.abia que podia 
CO•tar 11apr• com a boa •oatade • a 
d1dca1e coatr!bulçlo mooe-'rla daquela 

!~~~es:~taato, as crescealet: dlflnlda· 
du com que a actividade turlatica, pria· 
clpal foate de riqueza desta terra, tem 
lutado, aos dhlmos ao.os cm Portogal, 
impediram e Sociedade Esrorll Placc 
de manter 01 Jt re(erldo• mo1ivo1, re-
1uslodo•OI coHderl.-elmeote. 

, Hoje, o clube vive quase er.clati••· 
mente da1 1ua• receitas aormat1 •· como 
6 do ulcular, t110 laflul oa sua altuaçlo 
fln.aacelra. 

Eatusiumando--ae com u pr6prlaa pa• 
la•nt, o Hcrct,rio geral do Estoril pro•· 
1c1•I•: ,,;-:.i:.~ qdia~ t~dod::r:::ba~lº!o:~:i 
•OtlYO. Pelo COllltr,rio: o CDIUllatmo e 
o tJptrho de tacri!Jcio dos .oossoa u10-
dado1 e doa oossos atletu d&o-001 o 
dlreho de afirmar que o Estoril to ea~ 
camloba para um perfodo de maior sran­
dcta e de mal• Urme progrcuo. 

•Todos reconhecem q1101 e01 face du 
dutculda.dot apoatadas, • clube ter• do ··-

•••cer a crise-que o a1laclu, aervlodo·ae 

:::a:;;:icsªd!'::C:i'i~~ace e procurando 
•E o dr. Co.sta JUmoa "terminou assim 
a su.a vibraotc af1rmaçlo· de f4 a.os de.t· 
tlaos do clube: ~ - _,..1t 

- O Eitorll nlo , ell' cmoribuodo• 
corno mditot dizem, ocm ao encontra 
diante de um problema .. IGsohhc:I, como 
11 lguu desejariam 1 Vl•o, 6 certo, num 

m.oi:neoto diflcll, mu saber' encontrar 
mauclra de aoular a crltct1 lançaodo•te 
confiadamente uo futuro. Nao DOI in••· 
diu o dcsaaimo; auto• procuramo.s tra­
balhar com. eotuslHQtO para que o Esto· 
rU ma.oteoba a poalç&o de relovo que 
hoje J' possui ao desporto .oadoaal. 

O futuro do Estoril 
As pala•ras entu1"1tlcaa do dr. Cosia 

Ramos lcva.nm·uo1, o.aturalmente, A per· 
guol<t: 

- Parece-lhe, eatlo, que o EttorU 
pode encarar o nu fut1i1iro com opti· 
mismo? 

- Sem dllvida. Eu alnto A volta do 
clube um amblcuto d6 huucaac e do de· 
dlcaçlo, nlo só por parto dos associa­
dos, como no quo rct1>elra aos atletas, 
eo.tre 01 quais dettaco ot elementos do 

~Í~=: a c~'::';.e~~.!~ci:; c::!:n1~:d: 
em todos os jop.doru esplfodldo1 cola· 
boradoru, correc10, • lc.mt1. Dir-Jhe- ei, 
mesmo, qiae os dfreoetoret do E~toril cs· 

~~º .i:e;~:T;!! ~~~ti;a dº: ;:::c~e;!j! 
seu cscelente comportameoto, e tudo fa· 
rlo para correapondcr a tAo thnp.Atka 
conduta. 

- SigaUica i110 que .olo tem, f·zual· 
mente, qualquer fu11damcoto1 os boatos 
que correram sobro a trauslerfncia de 
a1guu dos •otsos Joradoru •.• 

- Realmeo1e1 atalm &. Nuoca pe:o.d~ 
roo.s ni550 e devo dtur·lbe em abono da 
verdade, que oeahum clube ae nos diri· 
&iu acue scotido. 

cSobre o u1vnto acrc.ac:co.to até um 
pormenor qac julco latereuaate: este 
aoo, to4os os 001soa tapAZU aulnaram as 
auas fichaa do fatcrlc;&o, Hm acaba.ma 
qualquer sobt'OOÇAO t:tpttla1 e sem que 
bo•uessc eslgtnciaa da parte de qual· 
quer deles. Ora, lato 6 elucidativo ... 

O dr. Costa Ramo1 f'1t·uos depois das 
necenidadet c;lo seu clube, para alcaoçar 
o progresso e o prcttlclo que H deseja : 

~. Jo~ubÍ:'.~:1Z:.~:t~~:r:,uu~md;o ~!1ºí~~ 
tebol, polt o que pouufmo.t agora, alo 
rcuae o m.laimo de coodlç6et iadispca­
d.vels para um clube do11a aaturez.a. 

Esperamos. no cn1aato, que o as.10010 
.seja resol•ido e• breTe, pOls jt. ud. 
localizado o Ett,dlo ~(u.nlclpal1 cm cuja 
realiz.açlo tem mo.suado rraQ.de intereue 
01 srs. miniscro da1 Obru Pllblicas e 
presidente da e.amara de Cuca fs. Pre· 
uo1cm.cotc, etf' clla dltlma. eotidadc em 
ncsociaçoes com o proprlet,rio do ter· 
roo o - que fica 1h\lado cm S. J olo do 

~::~:'! ;si:rt~oª :!:f:do d~o~h:~a!:!~!: 
O projecto do E1tt.dlo i' foi aprovado 

pelo Gabinete da Co.sta do Sol, bj poiaco 
csdoto, tendo do capcrar que, bAYe· 
mente, tado e..steja proa10 para to lai• 
dar Importantes obras. 

,\ eatre•itta cacamioba-se :aootro HD· 
tldo, polt • preciso que conheçamos ou· 
1ro1 faeto1 da •Ida do Estor-11. Jo; o 00110 
ioterlocutor lmcdiatameoto ulllfaz a 
ao11a curlo11lda.de: 

ao; ~~~oc::.:~ rf;º:~:;::•s~f:f.º!1~!~ 
clube tem proci..rado cumprir a sua m11-
1Ao, ulo •ó ma.oleado com retularlda.do 
o coa111ote Interesse aulas de la11ruclo 
prlm•tla, para e-riaoçu e aduho11 mu 
alada 1oaaado ioiciati•as de be111oflclo 
para 01 seu.1 u.sociados. DJ10-lbe, por 
uemplo, que .a.o aouo Posto Citai«>, 
prohclcotemcatc dirigido pelo sr. dr. ("or· 
aelro Pereira, com. a c-olaboraÇ'lo do 
ir. dr. Alch:o de SouH, os 16c1os e 1uu 
famtllas tem as.si11fac1a rn6dica gratulla, 
al6m dos inais variados tratameato1, fel· 
tol oo próprio Pos10. 

cComo ve, no Kttorll trabalba•te cona· 
dontcmeoto e com verdadeiro sentido 

~::,e~::~o~~~bi~:·~:!Po~·l1t:~mda ~~:!: 
d1 Sol tem, de certo modo, corrcapoo· 
dldo a tHe ttabalho, Hliaodo•So ao dube. 
~a 11111011.a sertacla, cootamo1, a16 •cora, 
1.roo IÔ<:lo11 o que e:le•a o odeero de 
filiado• a cerca de trfS mll. 

•Loco qoo cooslg-ac:iiot alioclr 01 claco 
ml11 o E11oril ficará auma tiluaçlo •uho 
boa, polt a cot1pçlo chegar• para o man­
ter com rolali•O dehfogo. E' preci•o •er, 
oo eo1ao101 que temos ainda outras re• 
celtaa, pro•eolcates, aobretudo, do cl· 
o ema da uona aede e do 1cniço do e bar• . 

.€atuam tratados todos 01 a11uotO• 
~ue podiam lntor-euar o pllbllco do.por· 

:a~i~. O t::!~:.~et!:v ~~::deci:~!Ço~~. ef :: 
zeado-001 alada ua:ia re•elaçlo, quo coo· 
sldcramoe aoo1aciooal : 

- S1.1r1tu acora o.a li.oba de c .. cala, 
aa ftlOt'imeato de opillilo (aTor•vcl l 
ÍHIO de todo• º' clubes do DOllO tO•· 
celbo. O .Estoril •f o assu.ato com malta 
slmpatl•• embora 11.lo queira tomar a lnl· 
dau.-a d• qualquer uabalbo neue ae•· 

!1:a0~ fuªt~~c~·e~ª; !udi;: q~:s:·~~:b: d~~ 
soja anular as colcctividades mah lrac.a1. 

•Contudo, 11upouho que a tdola 6, do 
facto, mullo lnterea.sa11te. Um• •ex poua 
cim cxocuçAo, pode dar ao concolbo de 
Cucals um grande clube de•portlvo 
um clube que alo s6 hoarar' a refilo 
como poder• cootrlbuir para o prorreuo 
e pro1ll1lo do Desporto :\'acional. 

O futebol - modalidade número 
um dentro do clube 

l omo dluemos, oo prlodpto detta •D· 
trevlata, al6m do n. dr. Costa Ramo.a, 
fomo1 recebidos, também, na sede do 
clube eatarllcaae, pelo ar. Eruetto To· 
mu, pruldento da Comlssao Ttcalca do 
fu t\:bo l da colecti•ldade. 

l'arcceu•no•• por isso, oportuno arqul· 
nr - depol1 de termos ouvido larga. 
meato o aecret•rio geraJ - alaum.aa la• 
for-m1ç6cs 1obro a seeçlo do futebol do 
EJ.torll - a mai1 importan1e do quaatH 
o clube maotcm. 

e ~;r'u;d~utoul Tod~o::~i~oo k°!t:~f1: 
'• hoje, am tr~lCdor iacaast.•el, orlco• 
taodo a importante secçlo, com cntus.las· 

•t;.~~ª~: ºo:.u~~~::d~c:f!;io c.aloroto 
de Jaooa Biri - o actual treiaador do 
clube - Ernesto Tomu relerlu·H1 001 
ttrmo• mal1 elogio.sos, u,mb6m, 101 Jo· 
gadorea da cat<gorla de honra do futQbOI. 

te;;;o~'c:n:ftadtt;~~t~.qu~rq0ue::~ c:r!•u~i 
uma 1ó nota discordante a rertsta.r. Ot 

~::.:~~ d!do t;~::.:T~5::m:~~i:~i! d: 
•eu amor A ca•isola qae Tes1cm. Nc1ta1 
coodlçOci-1, aóa - o.a que tca.01 o eocar10 
de dulgir o clube - trat.lbamo1 co• 
maior tenor e boa Tootade, uma •ez que 
11otfmos que o nosso esforço 6 bem com· 
preeadldo. 

de~~ºd:!f.:ar~!::·::: ~:_~u:e!~~ r::~·; 
- data em que tomou poHe - at6 acora, 
apeou procura dar aegulmeoto e maator 
tudo quanto encontrou feito poloa seua 
aotece1Jtoru. 

la.tcrrompemos o 00110 (aterloeactor 
para es.clarecer 111al1 ua boato: 

sub .. ~~~~ ::: ,:.:•J:;~1do~!~, t'fªdo~: 
ou trfs meset ... O qu.o b' de •erdadc 
nisso? 

A respo1U, •em prontamente, talvec 
um pouco dura, por bem compreoutl•a 
repulsa. 

- Garanto--lbe quo itto oAo acontece e 

:!:edc:;. ~~.::·~t:'~:To~m~~f~. ~!:ih"'do~ 
cumeatol aqui arqulvado11 que os ordc· 
na.dos de ~o•embro foram pa~os at~ ao 
dia 17 do me.a 1epla1e1 o que, seguado 
creio, .a.lo constitui u.m atruo digno d• 
o o ta. 

cE, para tcrmioar de Ye& com tio in· 
justos coiaen'-'rio,, com 01 boa.tos m&lc· 
•oloa de sempre, pono at6 dlter·lhc que 
al.:oas dos noHoa Joiadore1 alo le•ao­
tam meou.lmeotc 01 ordenado•, a~nas 
porque o!io q\.lerem ... De rejt01 tio eles 
que, melhor do que nlngu6'm, poderio 
dizer se isto 6 ou aAo verdade. 

- Quanto A prcpao~Ao das vossa s 
equipas, o que poder' dh.er·uos '! 

- As equfpas do choaru o crenrva• 
eatAo, e muito bem, abt olutamente a 
cario do creiaador f:Url. 01 juoiorc.t e 
01 alunos da ucola d• Jo1adores, ute 
a.ao, em admero de mela ceoteoa, slo 

:~s~tac~::.c:: :U'!:: i,ª~!f~e~1t~m~!:m:: 
muito gratos _,.ia 1ua dcdlaçio e iate• 
rc•se. 

· Al6m dos trelno.t (cltos ao campo, h,, 
uma ve% por semana, acu6es tc:óncas, 
aqui .a.a se• c. Ot Jocadores ttm uma. 
certa r"lutãocla em t1erulr esta cspecle 
de apreodiiagcm, mu pouo revelar·lho 
que, actualmeotc, as llç01::s do cu.bul~lro•, 
magistralmente dadot pdo treinador Biri, 
tfm a auistencla de todo1 01 jogadorCi 
du ea1egorla de •honra• e cretcrva•. 

- A que atribui a baixa de forma da 
cqatp_a no prioclpio duta 6poca? 

_ (j •tHm• do Estoril eatra, oorma.I~ 
m6aCê, tlti foraa, dtpol1 dos dois pfi. 
meiros meses da 6poa. Este aoo, a falta 
dos ·Rciion.aÍI• obrlcou·oos a ir para a 
{)rova a txlma, alada tm •'• coa.dl~s. 

st1ª~ir~ ~:~i:~:?:i't~: :: ;:rm~~~oe:J:;o: 
do cNaclooah. 

do;~\e'd:'ro ~:t::it.º~:~:~-t~0du~:h~~~:: 
ouvimos dola llustrca dirigente. da coloc· 
tivldade que, com entu1la1mo1 aos tiaham 
(alado do s;eu clube o da aua coofiaoça. 
no futuro. A 0011a mtu&o e.st••a ••tis· 
lcit.a, e aó.s próprios utl1felto1, também, 
por termos eo.coo1r1do f6 e optimismo 
onde se dil.la retídlr o dulaimo e a 
descrença. 

.l.! :: C~e:.~riT'::::: .. dltimas pala· 
- O i:':storil recebeu, à ltlmamente..., al· 

runs boorosoa convltce para •e de~loca.r 
ao estrugclro. Uma dlgru.ao A B~lgiea, 
pre•itta para No•embro l'*Hado. olo 
põde ser realizada, 1>or falta de data e 

~i:'.b!:.~~1.uu~a~ ªa~":o:a~:c:. º1~~,:::; 
aecesdrias para iO faicr eua deslocação. 

cDepois, tiTcmo1 um convite para fo· 

ã~fd,º!oe~iaM:dd~d;,.co~~,•~ ~f~~! :!:; 
data nlo foi utlll&ada, porque o ao.sao 
advcrd.do reserva, 1odo1 os aaot, este 
dia, para re.aliur um fetdTal, no sea. 
campo, com a colaboraçlo dos cl• bc• po-­
puJares da cidade. 

•Ô ass1aa.to, porúa1 •lo ut' esquecido 
o J• oficiamos noumeote ao Real Ma· 
dnd, prOJ>4?DdO DOH. data, dentro doa 
meae.s de Fevereiro e Março. Como a.­
coodiç6u Uoaacelrat J• foram aceitas, 
tudo me le'H a crer que u o.cgociaçOu 
chega.rio a bom termo, 

E, a t erminar: 
- Como ve, olo pa.ramot. li gora, por 

czem~lo, estamos cm negociações com • 

:~:'~ª s:::e jo;~~~º:p~:.!i:*.:d:,popa~: 
iuo. a circuo5ttnda de fbgarmoa com. o 
Lusitano, cm \~Ua Rui de ~aoto A.016.. 
Dio, ao dia t6. e com •O Bl•as•, em El­
•U. DO domiDCO HCGiote. 

•Por este paabado de or1aoiia.Ç6et em 
estudo~ pode portanto •or•H qu.c o Es· 
toril alo ••i morrer... Pelo contrbio, 
tudo rari para •• eleTar ao coaceho de 
todo.t os seus a11oelado1 • do pdbllc• 
dcsportiYo de Port ua:al 1 

Moatelro Poça• 
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Vasques joga a bola de ca­
beça, enquanto Peyroteo 

aguarda o ressalto 

A defesa do Sporting suporta um ataque vigoroso, mas 
comporta-se à altura do momento. O avançado do Estoril 

não chega a rematar 1 

Mota, um centro-avançado pujante de energía, remata com força. Repara-se na atenção 
de todos os jogadores leoninos ... 

OCiRUPO 
~d, 

O remate foi despedido 1 Azevedo, com agilidade felina, pára a bola. Barrosa não 
esconde seu esforço e emoção 1 



Publicamos hoje mau um e11:oelonte 
wabalho do Mtista Adriano 1 

António Feliciano, o grande defesa 
cenwal c!o Belenenses e da Selecçllo 
Nacional, bem merece esta dittinçllo. 
Trattvse de um jogador que honra o 
futebol, pela maneira como se treina e 
eiu:ara a sua prepMa<>áo, e pelo aeu 
processo de jogo, de verdadeira cate· 
goria e de lealdade para. com o ad11er· 
sário. 

A earrei..a de Feliciano que, de aqui 
a uma semana prtcita, completa 17 
4ll08, é brilhante. Apó1 dua1 épooc.. 
"°Casa Pia pa.uou, em 1940·.U, pa..a 
o BeleMnats, tornando-ae uma dedi­
tGÇ<lo clubúta. 

Enverga.ndo o maillot de inttrna.cio-
11111 no Portuga.l-Eepcinha d4 Corunh4 
lláo moil o l4rgou do corpo. Hoje, ' o 
l"4iB indiscutlvel de todo1. 

Fotos MONTEIRO 

Da. esquerda. para " direita:- Uma fa11e junto das redes de Setúbal; Frade e Vicente aguardam o 
desenvolvimento do lance; Carvalho está atento e sente .qt1e o perigo se aproxima! 

l saurindo antecipa-se a Melão 
e executa esplêndida defesa 



HIPIS MO 

UbTlmDS ECOS DE .19QB 
N UMA breu arili1e retro•· 

pectiv1 à última tempo­
rado bipica e no preoença 
do1 r e•ultadoa oficia11 

da lpoca, que a S. li. P. ac.b• de 
n r, 1 f4zer chegar As mãos, 1ur. 
gcm-nos algun1 comentárior,-já 
tle reato tradiclonai1 nesta altura 
do ano, - que nlo quer,emo1 del­
xor de apresentar •o leitor, como 
últimos ecoa de 1948. 

Contrariamente •o que poderia 
uperar-1e, ou mt10>0 profetiaar­
· ••• no comrço da temporado, ve­
verifica·ae que na Jista dos du 
eat'aleiroa m ais cla11íticado1, -
mhturadoa portanto com 01 in­
ternacionai•, que de po11c doa 
'11elbores cav•lo1 vlo 1empre paro 
a cob•ça do r ol, - a urgem eote 
anr, a l~m dos nome• con11gr1-
d o1, de Reimlo N<gueira e de 
Guedu de Campo1, quatro no•o• 
nlore•, que ae impuser am e que 
conseguiram um brilbantfuimo 
conjunto de cta .. ificaçõer. Refe­
rimo-nos a Rodrigo d• Silveira , 
J oaquim Barreto, Crua Asevedo 
e Augu•to L• gt. 

O aeu aparecimento entre 01 
maioru ganbador ea do ano, é in­
dicio nlo •Ó do seu valor comu, 
também, da Aua pe raiotênci• e 
entusiasmo, foctorea que mere­
cem ser devidamente acarlnh1-
dor, para mais que, alguns dele•, 
1e nio todos, nl o d i1 p6em de ca­
valos de grande categoria. 

Também 6 de notar que Rei· 
mio Nogueira, que por nlo nr 
internacional na última época ape· 
nao disputou 01 Concuraoa reali ­
sados no pais, conseguiu o 1e­
gundo p nto, logo abaixo da Hen­
r ique Calado, o 1frande triunfador, 
lugar e"<traordlnàriamente hon­
roao. 

N 11 rolante• po1to1 da claui­
íicação geral aurg• m 01 nomes de 
Correia B~rrento, ll tlder !ofartlna 
e J Jté C.rvalbosa. 

O quadro do1 du ca•oleiroa 
mala clauificado1 em 1948 é o 
t t guinte: 

1.0 Henrique Calado .. 35.633SOO 
2.0 Reimio Nogueira . 21 000$00 
3.° Corrtia Barrento .. 17.l!GOSOO 
<t.0 H.ldtr Martin• .•. 14 505$00 
5 • José Carvalhoaa .. 13 G;osoo 
6 • Rodrigo S• l•eira .. 12.033$00 
7.0 J~aquim Barrtto .. 1 t.233$00 
8.0 Guedes Campo• ••• 10 700$00 
9.° Cruz Asevrdo .••• • 10.lOOSOO 

10.0 Augusto L1ge .•• . 10.000$00 

Quanto aos cavalo1 melhor cl11-
1if1cadoa igualmente encontramos 
na l11ta al1umu 1urpr,e1 .. , e nlo 
poucu. 

Vtjamos: 

t.0 •Congo• ........ . . 
2.0 •Vougu ......... . 
3.0 «Optus• ....... • . • 
4.0 cRaso• .. .... .... . 
5.0 cSelecto• ........ . 
6 ° •Zuari• ..•...•.... 
7.0 c~tondinn •.•••.•. 
8.0 cRefused• .•••.••. 
9.0 •Ramu ......... . 

10.0 oGu ............ . 

17.100$00 
13.613$00 
13.405Sll0 
12.960$00 
11.233$00 
10.550$00 
10000$00 
8.800$00 
7.800$00 
7.560$00 

cCongo•, não faaendo parte da 
equipa nacional, arrancou o pri­
meiro lulf&r; •Selecto• fixou-ae 
em 5.0 ; cMondinu em 7.0 e •Ra· 
ma• em 9,0 mi1tur1ndo-1e com 01 
nouos mais ·afamado• ganhado­
r ea, o q ue noa parece digno de 
eapecial regi1to, tanto mais que 
em lugares de menos destaque 
encontramos cavalos de nom t ada, 
como cAlcou, •De1tjado•, oEbro•, 
cBijonu e al1fun1 outros. 

Compulsando 01 prémios 1•· 

O cCongo> montado pelo cepilio Reimio Nogueira 

nbo1 por cada cavalo, recon bere· 
moa - e é curio10 mencionar o 
facto - que da recenthsima re· 
monta de anglo-arabu, já 21 de­
les obtiveram pr~mios, e algun1 
mesmo vilóriu nae provas que 
disputaram, como por exemplo, 
• Faneca•, e F e b u n, cFloridu, 
«P'auvette•. «Felin••, •F•cbo•, 
cl'hma•, • Frívolo• e cFaactnantu, 
ape11r doa aeu1 quat ro e cinco 
1no1, o que 1e n , 1 afigura pro­
metedor. 

Rtgistem-ae aind 1, como apon­
tamento final, u 1ubidas ao 4.0 

oh •ndicap» de • Desejado», •Joa­
lheiro• , e Mnnforte•, cNeo11ine•, 
• Ramu e cSelecto•. 

Por sua vn pe rderam o s t u lu­
gar neste grupo os cnalos•Adatl•, 
cBeduino•, •B·nguelu, •Douro•, 
oP•iol• e • Tetu, e•tea d uis últi­
mo• por terem morridr. 

Ne•te «hand•c•p• vão figurar 
em 1949, vinte e sete cavalos, um 
número muito re~ peitável, •e aten­
d.rmoa a que outros • • lhe jun· 
tario durante a tempora~a. 

E pronto quanto à #poca fi nda. 
Veremos se a nova, cujo rnlci J ji 
1e vhlumbra, nos trarll alg1 de 
curioso e de bom. E1permça1 nlo 
faltam. Aguardem1 s com c?n­
flança a realidade do1 factor. 

, . • •• ;. - • • • - • , - 4 ' 4 • '!(_,;,... .......... - • 

O planodeor ganisaçõ.ape­
nin, ularea - auspicio1a­
mente Iniciado, em Maio 
de 1!147, pelas Federoçóe1 

de Buqueteb 11, de Portugal e da 
Espanha, com a realiaação do ao­
gundo enconlro entre 01 oqui1t11 
daa duas naçi· ea - ni prouegul r 
agora, com a ·li1puta do II Torneio 
Ibérico, q •1• deve principiar, em 
Madrid, "" dla 30 do corrente. 

A re ,1re1entaçlo portuguesa foi 
cc,,nf•ada ao1 valoro101 «cinco•• 
do Vasco da Gama e do Clube 
Fluvial, primtiro1 dauificadoa do 
Campeonato Nacional da última 
~poca, e, nute momento todo• 01 
deaportiatu uperam que ae duu 
valorosas equipaa portuense• ui ­
bam pre1tiglar o nono buque­
ttbol. 

A miuão é extraordlnàriamente 
diffcil, pois a prova diaputa-ae 
num• altura pouco favorhel para 
li nouas equipai, que, como oe 
11be, não entraram, aindr, na aua 
competiçio maia Importante - o 
Campeonato Nacional. 

No entanto 1guardtmo1. 

• 
A nona Jornada do rampeonato 

de Lisboa de buquetebol forne­
ceu o• 1eguintt1 resultados: Atlé­
tico. 36.Sportinlf. 21; Benfica, 31-
. Mo1cavide, 2 1; Lhboa Giná•io, 
31 Carnidr, 21; e Li1p1, 36 Be­
lenen1e1, 27. 
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BASQUETEBOL pois de um perf do de equil•brio• 
tornaram claro a!fcen.1ente sobre 
o ad verdrio, conatrui11do um rt • 
eultado fol1e1do e justo. 

o li Torneio Ibérico 
começa a disputar-se em Madrid no dia 30 

O Sporting i niciou •partida em 
bom ritmo, ma,, próximo d o in­
tervalo-consentiu queº' camp< ót1 
de Lisboa ae di · lanci1s1em na 
marcação. No ergun do t empo, a 
equipa continua • carbur ar mal, 
p.recendo de.orientado. O 1ia -.les enunciado drs • •corn 

obtido ' ate• jogoa re .. iaram que 
a prova !Ontinua a decorrer com 
intereue e que 11 1urpre•as não 
terminaram a1nda. 

De facto, a vitória do Li•&'• 
aobre o Bt lenenaea, emb"a ab10-
lutamente nor mal, caoaou certa 
1en1<çáo, visto que a equipa do1 
cuull• - poderoumente r efor­
ç oda pelo concurao do cinterna­
cionab Coita R•mo1 e do por­
tuen1e Veiga - precleava de obter 
o triunfo, para não ptrder o con­
tacto com 01 1eu1 ri vais mah 
directos - o Atlético e Benfiea. 

Afinal, as coi111 nio correram 
de feição e o Belenenses vlu-1e 
relegado para o quarto lugar, per ­
dendo ce rtamente, a opo rtunidade 
de ainda se culndar à primeira 
cla11Uicação. 

O •cinco• do Lhgb, qur, como 
j' referimos, em números ante­
riorea, est' f• aendo uma prova 
excelente, alcançou o triunfo com 
inteir o b rilhantismo, pois 1oube 
1empre responder 101 perlodos de 

superioridade do Belenen•e., tem 
rearçó ·s vigoroeu e bem dirigi ­
da•. 

O encontro Atlético-Sporting, 
aguardado com certa eopectativa, 
dada • excelente txibição do1 
clt õ .. no seu jogo com o B<nlica, 
nlo correopondeu ao que se espe­
rava, porque 01 alcantarenses, de-

Noa r estante• encontros, r rgia ­
ta ram-s e vilódu n ormaig do Ben· 
fica e do Li•hoa Girul.,ir, esta di­
ficultada pelo entusiasmo d o Car. 
nfde, durante grande parte do 
tempo. 

Moatelro Po~•• 

ALMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

Uo PÁGINAS - •oo GRAVURAS 

Encontra-se à vellda na Administração da "Stadium" 
para onde deve ser enviada a respectiva Importância 
Rua da Rosa, 252 - Telefone 31187 - li S BOA 

PREÇO DE CAPA - ESC. 40$00 .. _,_ 



A NDES O L 

D Sporting ganhou a Taça Acácia Rasa 
D UROU hora e meia de jogo 

o encontro Cinal da Taça 
Ac4cio Rota; 01 (inalia­
taa, Belenenaea e Spor· 

linr, bateram-te com vontade e 
em equillbrlo de forçaa, embora 
••m rrande claa1e técnlra: du­
rante • primtira p1rt~, oa •asuet• 
alar1r1m m•Í• e melhor, mas nun· 
ca aouberam rematar, conarguin­
do um único ponto, de grande 
penalidadr; no argundo tempo, o 

«O S éculo» 
completou 68 anos 

de exl1têncla 
cO Sicolo•, trandt jornal portu· '°''• complttou ª'º'ª 63 anoa da 

nl1timcl1, tendo 11m.pr1 m1u1do 
""'ª acçlo prtpondtranta na •Ida 
potto•ue11. 

Dlrltldo brllhantemtnlt por J olo 
Ptrtlra da Rou, um homem qu 
1abt o qae Quer 1 4,01 norteia toda 
a 1ua •Ida por prlndplo1 h•ll1xlv1l1 
dt J111tlça, luldadt • rtctldlo de ••· 
racttr, •O Siculo• nlo •• •f11ta um 
momtnto 11quu de uma lloha dt 
cooduta que tradaz u ciualldadH do 
na dlrtctor, qae multo puaam.01 t 

a 4atm tnriam.oa 1IDcer11 ftltcha· 
ç611, Nm como a 1101 6lbo1. 01 ao1· 

101 amlto• Ga!ll.umt t Cario• AI· 
lottto P1r1lra da Rota, l R.1dacçlo 1 
a todo1 111a1.Dto1 Uaballiam na• pt· 
r16dlco CIGI 1obrtmaDtlra honra o 
joruU1mo por111iah. 

CORTA-MATO 

ataque leonino melhorou muito e 
ror duu vuu empatou com r e­
matu de Tom4s de Maredo, entre 
01 quait o belenenae Naadmento 
obtivera um ponto para o 1eu 
clube. No decureo do pr olonga­
mento, com a fadiga a r.aer-oe 
1entir no1 D1ú1culo1 e nos ner ­
"º'• coube •o Sporting marcar o 
tento da vitórl•; poderia ter 1ido 
ao cont r,rlo que também não es­
lava mal. 

O encont rr, embora prendesse 
a atençlo doa eapectadores pela 
mobilidade e porque o r esultado 
foi 1empre incerto, valeu tecnica­
mente pouco. Houve muito passe 
ince rto ou ao acaso, muito qu•m 
agarraue o adversbio no meio 
do terreno e às vues com duresa 
desnecn1á ri1; compreendemos e 
admitimo• que um dtfensor em 
viu de aer batido pelo atacante 
contr ário e na eminência de si­
tuação c1 ltica para o seu campr, 
o agarre e ae eujelte ao castigo 
corre1pondentt, mas jã nos não 
parece •dmhei vel semelhante pro­
cedlmepte adoptado como oistema 
no centro do terreno, em jogadas 
de aequêncla imedilta anodina. 

O Belenenses, privado a meio 
do aegundo tempo do seu guard1-
rede1, que ee magoou num cho­
que contra o poste, disputou Hla 
parle final em iníerioridade e i110 
l•lvu também tenha influído oo 
reoull•do; no ent•nto, o Spor ting, 
que •linhou de1falcado dos seus 
doi1 lnteriorer, tíven, nio deve­
mo• eequecê-lo, o aeu melhor pe­
rlodo d urante eue quorto de hora 

imediato ao inlenalr-, impondo • 
penetralidade do seu at1qur, que 
obripra Délio a suceolvu do (e . 

•••• 
A arbitragrm, como quáai atm· 

pre aucedt, foi •Ivo de prt teato1 
de esp•cl•dorea ap1lxon•do1 e 
prov•vtlmente de•conhecedore1 
das rtgru; nl., foi, 6 certo, pri­
morooa (é llo d1ffc1l, qubi im­
possível sê-lo), mu 11tisíu de 
modo geral, ••m erros de vi•lo 
t~cnica, 1pt n11 dem11i1do com· 
placente para com certas lrregu­
larid•dts e atitudes que bem po­
diam considerar-te de1re1peilo· .... 

Nlo 1e compreende, por exem­
plo, a benevolencla com que admi­
tiu durante a primeira pari•, o 
procedimento de Natividade a 
quando da marcação de livres pelo 
adveroário nas imedlaçõet da :l.r ea, 
colocando-ee junto ao mar cador 
até q ue os companbelro1 vleuem 
formar barreira. 

O árbitro esperou aempre que 
ele se alaotaur, para entlo api. 
lar, o que cor responde a ravore­
cer o lnfractor. 

O campeonato começa no pró­
ximo domingo e promete ser bu­
lante loterueanlt; o duelo Spor­
ting Beleoen1ea nlo eerá ' cu úni­
co motivo de acrado, poia a ea­
pectatíTa ae alar1rar4 " outro• 
campos onde a intervenção de 
outr os competidore1, Benfica, •01 
True•, etc., pode j cgar paptl de­
cieivo n• clu1ificaçlo do1 favo­
ritoa. 

Vitoriosa estreia do Benfica 
A segunda compeliçlo da 

temporada do Inverno, 
de•ignada •Grande Pr6-
mlo do Corto-Mato• 6 uma 

prova em que a clualíicaçlo é feila 
1obre um conjunto de dola corre­
doreo de cada uma daa lrh c•te­
goriu oficiah; nestas condlt6et 
o percurso tem forçosamente de 
1er reduzido em distlncla e tra­
çado em terrenos •em rrandee 
dificuldadee. 

A Aucciação de Lisboa eaco­
lbeu, no domingo panado, no1 
vuto1 te rrenoa do E1t4dio Nacio­
nal, um percuno quaoe oem du­
nlvti• e com e1c111oa quat ro qul-

lómetro1 e meio, o que • e nos 
afigura, em quaiequer circuns­
IAnciu, demasiado curto para uma 
cor rida do género. 

A prova foi, portante, como era 
de pruumlr, íavo rável para 01 
homen1 de meio-fundo, mais rá­
pida no final. 

Alinharam 68 participanttt, nú · 
mero muito para apreciar no 
nono melo, e o Benfica, regulari­
ndu as dificuldadee que haviam 
determinado a sua anterior ab1· 
tençlo, teve uma estreia vitoriosa, 
graçu à superioridade aíirmada 
pelos 1eua doia aeniore1, Guede­
lha e Araújo, que conquistaram 

o sarau do LISBOÃ GINASIO 
efectua-se no dia 24 

Ette l n1titutn de Educ1çlo Ff . 
1ira declua no Coliaeu do1 Re· 
creio•, na noite de 24 do corrente, 
oh adicional Sarau Gin,1tlco anual 
com a exibiçlo doa aeu1 melhorea 
giohtu e atleta•, como demon1-
tuçlo do 1eu in trn10 labor em 
pról do revlgoramente da junn­
tude po rlugueu. 

Para maior rellce dute Sarau, 
o G. C. P. conta com a partldpa-

çlo de 3 campe6ea e1trangeiro1 
de Gin,llica O llmpica. um do1 
quai1, o 1ulço Walter Lebman11, 
2.0 clauificado Individual noa re­
centu Joro• Ollmpicoa de Lon­
dre., confirmou jã a 1ua Tiodr. 

01 bilhetea para u t e grandioso 
Sarau encontram·oe à venda na 
Secretaria do Clube, rua de Ser pa 
Pinto, 2, 

oa dois primeiro• lucaru, ba· 
lendo na embalagem Filipe Lufa. 

O Sporting, cotado favorito, 
viu-ae r elegado para o eegundo 
posto, porque lhe faltou o aegundJ 
senior; nem Marquei, nem Conde, 
nem Quare•ma compareceram. 

O •Grande Prémio•, como dl1· 
sémos, comporta uma única clas­
siíicação no conjunto das três 
categoria•, mas é inleruunte e 
elucidativo anotar como te com­
porta ram, em cada uma du lrêo 
equlpa1 cla11ificad11, 01 bomen1 
de cada categorio. 

O Benfica tbteve o mixlmo 
com 01 oeniorta (1.0 e 2.0 ), ao pano 
que os do Sporting entraram em 
3.0 e 12.0 e 01 do Belenenoea com· 
prometeram • poeiçlo global da 
equip" poi1 Coram 01 últimos de 
todo as ealegorlaa: 17.0 e 18.0 

Emjunioru o Belt nenaea obteve 
3-0 e 7.0 lugoru, o Benfica 6.0 e 
13.• e o Spotting 11.0 e 14.0 ; final­
mentr, ~m prsncipiante1, nova 
vantagem belenense (5.0 e 8. 0 ), 

seguindo ae n SPorling (9.0 e 10.0 ) 

e o Benfica (15.0 e 16.0 ). 

O clube que primeiro compl :­
tou equipa na meta foi o Sporting 
(14.•) seguido pelo Benfica (16.") 
e B. ltnen1es (18,0 ). 

s.1 ••• r CuralH. 

Â METR ÓPOLE 
E O I M PÉRIO 

O jornali1la /ran<b 
Gallon Af y ·r quei­
:rooa.ae há dia1, no 

jornal •L'É.'quipr•, da igno­
rtincia em que 1e mantinham 
os poderei duportioo1 me· 
tropolilano• referenlemenle 
ao aprooeilamenlo do1 oolo­
re1 e capacidodu da populo­
ç4o doA l<:rrilório1 imperiais . 

• A lndo(hina, ft/Jdol(al· 
ca,., a1 A/rfro1 e A 'llilha1, 
com t4o di/erenlel caracle­
rtllicaa de co•lumu e de 
clima•. ndo poderiam 1ali1-
fazer-•<: com uma organiza­
çdo «Jlandard•. Cada uma 
de1ta1 parlei do mundo /ran­
cé• a1pira, contudo, por uma 
o ·ganizoçdo que /011e um 
lop forte a uni-la• com a 
metropole. E . te laço, pode­
ria ler 01 Jogoa da Unido 
/lrancua, que ae impõ=m e 
que, no entanlo, corremo& o 
"'"º de niJo ver t4o cedo». 

R ' gi..tamoa com curio•i­
dade ealas paloora1, q~e cor­
re1pondem à e:x:po3içdo de 
um problema que é idenlica· 
mente porlugués e para o 
qual propõem uma que é 
iiénlica àquela que dead<: há 
larl(OI ano1 apr<:1tnlamo1 
para o caao nacional: Jogo• 
/mperioi•. 

Também nó1 pen1amo1, 
como o no110 camarada /ran­
cé1, que e:ri.lem e1palhado1 
p<lo oado I npério Porlu­
(fU~I mui/01 alleta1 de e:r;:e· 
lente cale(foria, que podiam 
1er reruperado1 para o de1-
porto nacional por meio dum 
eaforço de apro:x:imaçdo e 
de e11fmulo, partido da Me­
trópole. 

O de1porlo conlinenlal e o 
duporto imperial oioem to­
talmente 1eparado1, até na 
própria organizaçiJo iupe· 
rior e haocria (frande1 oan­
lagen1 no ealabelecimenlo de 
um modus oioendi que ref"U· 
la11t1 as mútuas relaçõe1 e 
de{endeoae inlere11ea rer f­
proco1: ugime de tran1fe­
rét1cia1, interrd '<l bio despor­
ti oo, comparticipaçõel do 
E1/ado, etc. 

Sem fufir dos limites do 
problema primilioamente 
po1to, o da neceuidade de 
procurar por lodo o territó­
rio coberto pela bandeira 
porlugue1a, 01 valore& allé­
lfro1 que po11am reforçar o 
no110 capital em compe/ ções 
inlernacionai1, defronlar-1e­
-no1 uma eventualidade de 
1oluçiJo com o de1enooloí­
menlo imediato de uma cam­
panha do propagand~ o fa· 
o>r da rtolizoçdo, em 1950, 
do• primeiro• J oço1 l mpe­
ríai1, no E1tádio do Jamor, 
com um programo apro:ri­
modo ao olfmpico. 

A ide-ia, lemo• a cerl,.za, 
1orri1 d a lodo o genle; falia 
enconlror quem lenho coro­
/(em para a recolher e lran1-
/or..,ar em realidade. 

Grande 1eroiço pre1lariam 
ao d e1porlo e, com certeza 
lamb~m ao próprio Paf1. 

Salaaar c ...... 1 ... 
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UI b4rrtircnaea pass4m una pa.ra oa outros, e colocam 
em dificuldades um homem do Marítimo . .. 

· Já P'l'6:i:im<i dair balisair, um di4nteiro cio Marítimo 114i 
Tem<lt4T 

\proveitando a •••cur .. ao dr 
111 de Ano à Madeira, o Bar­

"C•rense disputou no F'unchal 
dois encontros do futebol, 'no 
campo dos Barreiros, respecti­
vamente contra o Nacional e o 
Marítimo, empatando 1-1 e per· 
dendo 2-0. 

Afirme-sé que o Barreirense, 
pela forma leal e disciplinada 
como se comportou, e pelo en­
tusiasmo que pôs na luta, dei· 
icou excelente impressão em 
terras madeirenses. 

Contra o Nacional, os bar· 
rei rcnses jogaram com rapidez 
•· dominaram cm todo o i.• 
tempo. O Nacional desorien­
luu-se um pouco. J oão Maria 
marcou a bola do Barreirense 
e Hilário a do Nacional. 

No segundo desa fio, o Bar­
reirense perdeu por 2·0 mas 
jogou melhor. A defesa, prin­
cipalmente, destacou-se. O Ma­
rltimo não se entendeu na linha 
·la frente, prejudicado pelo 
individualismo dos seus compo­
nrntes. O i.• golo Coi marcado 
ror João C<Jrreia, de grande 
penalidade; o segundo, quase 
no fim, por Tremura. 

O Marítimo 4lacou eom fTcquência, mas a defes4 d• 
84rrtirense houve-se com 4Ctrto 

Sem1Yrc cm acção, a defes4 do BOIM'eirenae uve um tra­
b4lho brilh4nte no desafio contra o Maritímo 

O ATLÍ:TICO EM MALAGA 

1 -A autoridade de Málaga Hi<da. oa jogadorea. Junto 
tú Jos' Lopea vê-se o treinador Pedro Areso. ! - O dirí­
genu Viçoao, do Atlético, e o representante do Mál4ga, 
trocam lembrancM clubiatas na pr91enca d-Os fogadorfS 

O Atlético fez a sun primeira 
"iagem fora do pais, na semana 
passada, jogando em Málaga e 
perdendo por 4-0. 

O resultado, ao primeiro 
golpe de vista, parece muito 
inferior. Mas se atentarmos nas 
condições em que o Atlético se 
apresentou, com uma viagem 
excessivamente fatigante, por 
motivo do acidente de Vila 
Franca,· já podemos interpre­
tar os números de outra 
forma. 

O Atlético formou os seguin· 
tes elementos: C<Jrreia, Gre­
gório, Baptista e Rosário, J O&é 
Lopes e Morais, Martinho, ~ 
métrio, Ben David, Armindo 
Silva (depois Areso) e Cani­
nhas. Na i.• parte sofreu duas 
bolas. Mas na segunda, a sua 
reacção foi brilhante e o grupo 
orientou-se nitidamente no sen­
tido do triunfo. 

Neste momento, o árbitro 
validou um terceiro tento 
ofside, e então o Atlético com­
preendeu que lhe era impossl­
vel vencer. 

Todavia, alguns esquemas de 
jogo deixaram o futebol pOl"­
tuguês bem colocado - nesta 
primeira deslocação do Atlético 
.i Espanha. 

'ºª' Lopea, do AtUtico, e o capitã-O do Málaga troea111 
ramo• de flores. O ;ouo não desmentiu, depois, o ritual, 

como tanta8 ve:e1 aucedel 



Os bracarenses defendem-se com êxito, ao serem chama­
dos a esse capitulo do jogo ... 

• Machado, do Guima­
rães, desvia um re­

mate de Barroe 

-A linha dianteira do Aca­
ico de Viseu ataca, mas sem 

nvi~o· 2 -O guarda-redes 
Académico de Viseu está 

uma posição estranha, mas o 
perigo desta vez passará ... Ub=~!S=--=J:==:tlll'--~~llli.; 

estiveram sempre 
atentos e lutaram 
com ânimo. 

2 - Cassiano 
em luta com dois 

ELVAS-ATLETIGO 7-0 

Callejaa defende com facilidade; o o dlan 
teiro do Atlético dá a sensação de desã 

nimo ... 

As equipas finalistas - Sporting e Belenenses - da Taça Acác.io Rosa, err 
andebol. Venceu o Sporting, num desafio renhidamente disputado, por 8 a ~ 



f VIDA DES'l>O'RTIVA 
~OR ÊJ'r~ruM~~ 
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BOX E 
He Europa 

O êxodo dos pugiU.taa írance­
aes para a Améri<a do Norte e 
para a Au.trálit, nomeadamente 
Cerdan, Villemain, Dauthuille, 
Walzack e um doa conhecidos 
manos Famechon, reduziu algo 
as perspectivas europeias para oa 
primeiro• meses de 19%9. 

Oauthuille. que se estreara a 
6 de Dezembro contra o mo~esto 
Pele Zaduck, impô•-••, também, 
ao italo-americann Erni~ Fnrte, 
que sucumbiu ao 8.0 assalto. Bre­
vemente medirá 1u•• forças com 
R dpb Zanelli, em Montreal. Vil­
lemain, neste momento de r edi­
girmos a noticia está a subir ao 
ntã , gulo onde o aguarda S!eve 
Bflloi••, temfvel . golpeador, que 
fora do r ingue é cheio de graça e 
rantasi>. • 

Em Pari•, para celebrar a aber­
tura da temporad•, •ucedeu uma 
aurpretta enn r me. O hispano-fran­
cês, Lu!o F• rnan ti z (levh,imo) 
bateu por K-0 o diffci l pu~ilista 
Carabella em 4 assaltos. F•Ja. se 
em Luh R •mero ou Peter Kan•, 
para lhe dar réplica em brevt, 
m .. ambos hesitam em acei tar, 

Rin ly Momghan, campeãu mun­
di•I de «mfnimo•» aceitou pôr em 
risco o titulo, em Honolulu, sendo 
•d ,-ersário Dado Marino, que em 
tempos lhe ganhou e perdtu de­
P' i• por pontos. 

Kid Oussart va i combater com 
o dinamarquê• Demoi tz, em Bru. 
xelas, a 22 dn corr<nte, estando 
marcado para 31 o jogo •nt re FaJ. 
ciaelli, camptão it•liano do le• ls· 
aimc 1 e o britlnico Stan R .wan. 

Na Austrália 

And•é Famechon estreou-se 
ma 1, poi s perdeu por ponto•, em 
Mtlbourn, dean te de Archie Kemp 
(12 assaltos). A caminho do con­
tinente aust raliano 8rguem via. 
gem n• pugili•taa francesee do 
'"ª"' lluat: Mmtan~. Jonat, To­
niolo e L'ngloi• . 

Nos Estedos Unidos 

Sandy SadJler apresenta-se ao 
público panamaniano a 16 do cor­
rente. Dar· lhe·á réplica Yoang 
F1nnegan. 

Joe L nuio, excitado por uma 
indiscrição do semanário Lnok, 
prvceuou-o nos trib.un•is. Ou o 
ca •n é mera publicid•de? 

Finalment•, em Havana (Cuba) 
o antigo campeão de Espanha da 

• categoria «sewi-médios», Ben Bu­
ker, agora na classe superior, 
ganh u por pontos ao titular 
cubano Jeaúa Vila, 
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N OTA DA 
S E MANA 

NA cidade de Lyon (França) aconteceu a aeguinfe farsa: Doi1 
clube• de raguebi, igualmente anaiosoa por ganhar o desa­
fio que poria frente a frente a nata do& j ogadorea de pri­

meira, dele&latJam-ae como é u&o entre mulherea bonilaa, ido é, 
com hostilidade mal-disfarçada. 

Ferviam a alia temperatura os ânimo• doa parliddrioa de 
um e outro, aguardando o momento aolene do aifoo do drbilro 
- que l eria, também, grilo de l(Uerra arrebatador para p6r em 
prática afiado jogo de «ra1padeira», jamai• preaenciado por 
cidadãos lione1e1. 

Cabia a rude tarefa de dirigir o match a um aenhor de tem· 
peramenlo auave, maia afeito para paHalempoa cómoda&, do gé­
nero de coleccionar e&lampilhas ou declamar poeaiaa. Eata cir ­
cun&láricia tornou propicio• 01 de1fgnio1 de amboa 01 contendo­
"'' -jogo arqui-duro - carregando de electricidade oa eaptrito1 
fandlicos doa entuaiaala1 de Lyon, 1ubmetido• a tremenda vo/fa­
l(em, e, para evitar catarlróficoa incidente1, o ar, Martung, árbitro 
federal e também chefe de policia, decidiu 1ubdituir o brando juiz 
do prélio pela 1ua mognf/ica peuoa. 

No decurso do ioga, quando 01 incidenlt11 estavam ganhando· 
proporçõea de1ordeira1, o mencionado ar. Martung reaofoeu 
expulsar o j ogador Monlrucolia. do F- C. Lyon, aob o pretexto 
de di1cutir o acerto de determinada deci11Jo. 

Fé.lo, todavia, noa seguintea termo•: 
«Ordeno que 1aia do terreno, como árbitro e: como aulori· 

dade policial I» 
Retorquiu-lhe prontamente o incriminado: 
•Pois •e é autoridade, saiba que eu 1ou gangater 1 • 
E&ta jocosa tirada deixou e8'upefacto o aenhor do apito, e 

os circundantes nlfo puderam conter o ri10. Como por encanto, 
01 ánimoa 1erenaram e o reato do de1afio, embora ri;o, pa11ou-1e 
em ambiente maia benétJo/o. 

Como naa fábula1 de Phedro, há uma moralidade a e:rtraír 
deste acontecimento: Ern primeiro lugar, que por mais len1a e 
gratJe que uma atmo1fera se apreaenle 1empre é po11tvel - com 
um golpe de uptrilo ou um ge1to 1en1ato - tran1formd-la. 

Em argundo lugar, que a1 fanfarronada• aem propósito dilo 
ruultado1 controproducente8. 

A função de árbitro é ingrata e mal compreendida, tarifo 
pela dificuldade de 1atiJfazer doi1 rioai1 como pela facilidade de 
incorrer ern erros in1Jolunlário1. 

No entanto. aempre houve quem aetila11e o peno10 encargo 
- desde Petrónio, árbitro de elegáncia1 masculina• ao Conde 
de Bernardotte, mártir 1acrificado a uma ideia de por. 

Qui:roli1mo, isto é. arçlfo genero•a mas dese•perada, fata­
lismo ou peluláncia, qual de1ta1 forçai impele o homem a 1ofrer 
incleménciaa de todo1, que véom nos árbitro• 1fmbolo1 de parcia­
lidade ou de incompeténcia P 

Mistério. evidentemente, da 1en1ibilidade humana, fonte 
criadora de horois, 1ontoa e márlire1 - e árbitro1, - alvo• das 
injúria• da plebe, quo á8 vezes 01 imola com 1anguinária 
crueldade. 

R afa el Barraaae 

ATLETISMO 
Em Espe nhe 

O jornalieta Francês Gaaton 
Meyer, reputado técnico no do­
mlnio dos desporto• atléticos, ex­
pôs rtctn temente a sua opinião a 
respeito dos 'orredores e1panhói1 
de corta-mato. · 

Segundo el•, deatinguem-se três 
praticantes: Con1tantjno Miranda. 

Grtgório Rojo e o catalão Coll' 
capa•ea de repr esentarem a Es­
panha, txcelentemente, no pró­
ximo Crou das Nações, a dectuar 
em Dublin. Mayer considera que 

• a matéria-prima é de qualidadt, 
mas o treino dos corr edor es ainda 
1e executa de maneira rudimen­
tar. 

Eis uma opinião que podiamoa 
estender até nó1, um ex•gero. 

Previsões da t 7. ª jornda 
~: .. to• d::loª!i, ~a ta';;favd~1: t:~ºs ~:f: 
pa~ Uabodas que se deslocam nlo ~ das 
mai1 risonhas. 

Seoão vejamos : 

- ~ºá~~~{c:a4es ~:~i!fcª;c8d~-~::$:al ~~:! 
ot a.res da C09ilhl. Pelo menos nlo dev• 
estranhar a ascen•lo A Serra, visto esti\r 
Jt habituado a s ubir ..• ua 1abela da. poa­
tuaçAo. O pior é a neve ••• Se os rapa­
zes da camisola azul oAo tiverem jeito 

r:~~ rm1!n:~:O°:'rer:::1': ~o~~~p:.~~~= 
trambolhão ! Admitimos, contudo, que tal 
nlo ~uceda. A maior e:z.perif:acia da 
•leiam• de Sarafim falaré. no momento 
oporcuo.o • .. (o que pode eotamarelu-lbe 
a fala, e en1ào um empate seria i' uma 
coisa famosa ! , .• ) 

A.o lho e ao cabo, a ooua preYlsG.o é : 
2•1, a favor do Bdeneoses. 

Vitória d1 S1túbal-Bmflr;<a (0-~0-6) -
Nos dltlmos temp<it. o guardilo setuba­
lense não tem tido ·mlos a medir. E nom 
a consolação de ver o seu colega da ba· 

~f:f ,.~P0:·~u:d:0~~~r·~:de: s~::ite1,º p~~ 
rém, que o Benfica.,. Bem, sopomos que 
nlo 6 preciso acrescentar mais nada, . . 
Todot sabem que o seu melhor repre· 
sentante anda. com uma esp&ie de ata­
que de rouou.tismo que lhe emperra a 
boa 11rticulaçào da linha avaaçada. E' por 
eue motivo que oAo nos atrevemo! a 
vallciaar·lhc mats que a marcação de um 
melancóltco golo. E se couegulrem frus· 
trar objectivo idfntico da turma sadina, 
os •encarnados • alo multo bem capa.te& 
de ganhar o jogo, mau grado as aparfa· 
ciaa df!lstavodveis ! Coocluslo: vitória 
do Bea.fica, por 1.c>. 

LNsilano-E1t<>rll (t·l/2•Z) - Estes oú-

:!~~C:e:t~0 a qió,r;.~s~~o ~=r~:;lil~:'d.fvi~ 
das em atribuir o favoritismo aos •eacar• 
nadou d e Vila Real do Santo Aotóaio. 

!!~~,~=t~oª t~6!~~a :sm ~:!::~l :6~1d::.~~ 
ma.a concedomot à mesma o favoritismo 
11.os algarvios ! O nosso palpite é que o 
Lusitaa.o meter• z rolos. Ora o Estoril 6 
tio s uscepth·el de u1tr•pauar aqu.ela 
marca, como alo. Na primeira hlpotese 
oAo ir4 alem de & bolas, e no segundo 
caso, nlo lbe caberá. meoos de uma bola. 
E daqui nlo saimos . •• 

Spo,.ling·•O El11á$• (t•t /., ·3) - Segundo 
oos mostra a estatiatica, e.O Elvas• tem 
uma certa tendencla em perder pela tan· 
gente, contra os de<Set•. Mas desta vez 
6 poutvel que façam uma excepçlo para 
variar. 4•1 a favor dos campeões naclo· 
oala, 6 o nosso prognóttico. 

Allllito•BoafJ•'sla (S·l/3·&)- A' prJmetn. 
vhita1 o fu·orlto 6 o Atlético. D..scoofia· 
mos mesmo que o 6 sempre, por mais 
olhadelas q ue deitemos para aqui.,, 
O que n.lo quer dizer qae a tt.arma o:a• 
dresada nlo aeja capaz de provar ao 

~:~m:: r::::d!~e':!:0~::a::doj11o.~~1 ~~= 
realmente, o •team• alcaot~rense reone 
mais probabilidades de veo~r, e dentro 
desta ordem de ideias, vaticiaam.os-lhe 
ucu. vitória por %·0· 

F . e. do PtWto-OlhOHIH!I (7·~Z..t) -
Os futebolis tas portueoao.s poHuem um 
~rande poder de argumeotaçlo, quando 
defrontar os olhaoensos. Talvez uma vi­
tória por g~z seja exagera.da, ate'odendo 
à forma duas • doutros, mas a experién· 
da oot eosloa que o futebol ~ assim 

• mesmo ••• 
V. d1 GN(marã•s·SJ. d~ Braga (&-1/1 ·t) 

- O c.derby• minhoto ~ sempre observado 
co multo interesse. Os vimaranenses, 
jogando no seu c.ampo, e para mais, im­
batíveis ali, são os presumtveis vence­
dores. Talvez "'°t ... 

ARTIGOS 
DE SPOR.T 
E JOGOS 

~ 
~ 
~ 

" Rua do Loreto 
34-2.º - LISBOA 
Telefone li :1797 ... ... 
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Prof. Dr. Luf1 d! Pine 

Os desporli&las porluen&es 
aguardam an.tiosamenle 
que a8 suas aspiraçõe&, o 

&tádio do F. C. do Porto, uja 
em breoe uma realidade. E."i"'~­
ram há dias em Lisboa, a Ira/ar 
do assunlo. com o sr .• lt inislro 
da& Obras Pt1blica1t. os srs. dr. 
.lfi,lfuel Pereira e Alberlo /Jri/o, 
que regressaram ao Porto t•isi­
celmenl~ salisfei/011 com a.t dcli­
gencias efecluadas. Sabemo.,, 
meamo, que o l(Overno prometeu 
ao F. C. do Poria uma impor­
/ante verba, deslinada a p6r de 
pé a obra que muito poderá con­
tribuir para o seu engrandcci­
menfo, colaborando poria nlo com 
a Gamara Municipal da capital 
do Norte, que aprovou iá a con­
ceudo da imporlanle verba de 
QOO conlos - fac/o que re17e/a­
mos no ti/limo ntlmero. 

Temos portanto este impor­
/ante caso em t1ias de soluç<2o 
prática. Uma obra de1t/a caleg'O­
ria, infelizmenle, n<2o pode fa­
ur-se de um momenlo para o 
outro. As planlat, demoradas. 
cnconlram-se agora prontas e 
foram apreciadas superiormen­
le. O aurflio, pedra fundamen­
lal, foi prometido por quem de 
direito. Logo. tenhamos como 
certa a regalia que 08 porluen­
sc& reclamam, afim de ndo &c 
colocarem na po1iç<20 de graoe 
inferioridade, analisados os 
campos de Lisboa e os E.tlddio• 
que odo ser breoemenle inaugu­
rados em Braga e em Coimbra. 

Nllo deir•remo& de fanr lam­
•tm iu&ta.t referénci• s «• ftH.-... 

1oa1 que mui/o lém trabalhado 
pela regalia. Em primeiro lugar. 
o dr. Cesário Bonilo, presidenle 
da Direcçdo anlerior, sem dtloi­
da a que maia lufou, a que "}ais 
insis/111 com os poderes ptlblicos, 
é dif(no dos aplausos gerais. O 
dr. Cesário Bonito, homem feito 
110 popular clube do Norte, me­
rece os mais fra11cos elogio11 pe­
la forma sensata mas constante 
como alocou o mar;no problema, 
e por certo o nilo esquecem os 
seu.t amigos e os amigos do seu 
clube. E, claro eslá, fa/ondo do 
dr. Cesário Bonito, inclufmos no 
mesmo grupo os seus colabora­
dores nas gerencias de que fez 
parle: E/oi da S!loa, Ivo de 
,\ratljo, Dias Ferreira e quantos, 
por lodos os meios ao seu al­
cance, acompanharam mui/as 
111icialiva11 do dr. Cesário Boni­
/o - que eram inicialioas, afi­
nal, do F. C. do Parlo. 

11 gerencia aclual, a que pre­
side o 11r. dr. Mi1ruel Pereira, 
um ilu11/re médico portuense, /em 
lido no vice-presidente Alberto 
/Jrilo. desportista do mais fino 
quilate, o verdadeiro continua­
dor da campanha que o dr. Ce­
sário /Jonilo encaminhou e diri­
giu ca/orosamenle. A ideia de 
conslruir o Estádio que per/en­
cerá e.rclusioamenle ao F. C. do 
Por/o, domina nos espfrilos. 
Sente-se isso em lodos os cen­
tros da discussdo. Jlaoerá festa, 
por i11so, no dia em que o sonho 
pa.•se à realidade. 

/)cpoi11 dos dirigentes, e nem 
/Qdos podem ser lembrados. tam­
bém as figuras dos sra. coronel 
.fooiano J,opes e dr. Anlilo San­
to., Cunha, antigo e aclual Go-
1>crnador Civil do dislrilo, se 

.. 
Dr. Ce1ório Bonito 

Alberto 8rílo 

devem aplaudir e louoar. O F. 
C. do Por/o deve-lhes muito. 
Como o profe8'or dr. Lufa de 
Pina, pruiden/e da Ca"!ara Mu­
nicipal, que sempre DIU o pro­
blema especial do campello do 
Norte com a melhor aimpalia. 
lloje, que tudo 11e encaminha 
para a reuni<2o de /oda11 aa for~ 
ça11 capaze11 de con11eguir a al­
mejada regalia. 

Só i11so desejamo• e sincera­
mente. Os campo& do Parlo en­
vergonham-nos, e, enquanto n<2o 
acontecer o contrário, colocamo11 
a nossa pena ao serviço da cau­
sa que jd n<2o é 116 de um clube 
mas de uma cidade inteira. 

Curiosidades ••. 
A novo derrota do f. C. do 

Porto, em B·ago, cau1ou d t cepçlo 
entr., 01 por tuenses. Parece que 
nlo h' agora duaa opln16u: - a 
•quip• eotá a jog•r sem garra e 
tem "b igoçlo de C.aer mal•. Nlo 
nn• digam que a culpa é de Fun· 
diiio ... 
~ A • rderhclu ao trobalbo 

d• Serafim, no encontro Porto­
Boavi1ta. condenam o rap11 à 
«pena ú 1tim ... At .. 1 Ttiulra, 
contra o costume, fui doo maio 
contundentes, m11talvu1 .. 0 faça 
bem ao m~dlo do Beua. Qu1ndo 
ae arrtpentler de j <>1tar aulm, 
será doa mtlboret j ogadoru por­
tuirue•ta. 
~ A Camara Munici pal do Por· 

to \•ai auxiliar, logo que li cir­
cun1tãncia• o p• rmltam, o Boa­
vhta Futebol Ciubt. Multo no1 
agrada tamb~m esta nollcia. 
~ Não se penoe que o Porto 

tem má tquipa, Aquelu reeulta­
do1 da Tapsdlnha e do Batorll -

3.DDD cantas 
para o Estádio 
do F. C. Porto! 

H Á multo t••PO qu• o F. e. do 
Porto tiDlui a pro•••n do 
Go••rn.• amUu a eon•tra.­

çlo do 1eu E.t!dlo, e a tUt farto 
001 rtftrlmo• i' •ariadtnl•u ••zt• 
011 eoluDel da DOHa Re•ltta. A J.e­
rlacla do dr. C.1irto &Ilho, • dt­
pob a do dr. Ml• o•I Ptrtlra, comu· 
nicou-o • • ...... bitia .... 1 do F. e. 
do Posto, eonttantem.eote, • todat ._, 
dell•loda1 1c conchllram ••ora com. 
a aprtHDtaçlo clc6nltlve daa plantu 
por parte do popular a•supamento 
DOrttnho. o ... Ml1>hlro du oi. ... 
P61illeu, eojtnhtlro Jo•i Froduleo 
Ulrtch, reuoiodo·•• com. ot dlttcto• 
... cio F. e. do P erto, no óltlmo 
domlo•o• apreciou e apro•ou 01 pro­
lt • to• d161>hbo1, eomuDteenclo ao 
m11mo ttmpo que o E.,1tado cootrl· 
bola <Om a lmportlucJa cft J .000 <OD· 
to1, cedendo alado 01 maqulohmot 
oteeu6rlot 61 obrtt que vlo .prfocl­
plar bn·nauote. 

Batem.o-Doa dude hi multo ttmpo 
por uta uaalla jo1tamtDt• uela­
mada paio F. C. do Porto, • por luo 
Dlo podtlDOI dtb:tr clt HDtlr Htlt­
f1ç10 lmtnH na hora prutntt. Dudt 
a compra dot tuunot da Vilado.lia, 
""' o ar. MtDlttro du Obru P6bll­
ca1 v .. ltou h6 tempo1, atl: l aaclae~a 
para •• Ant.1, - feita lottntoçio do 
dr. C.1,rlo BoDlto, qut o tl11>lu ela 
patta • tio 6ulmtott a apoiar, •o•e­
tlndo altuacêiu ntuulrl11 na• pl10-
ta1, - por moita• fuu JttHcia. a lo.i · 
elatlu. r oi prtcl•o ....... natural• 
dl6coldeclu, poh um.a olira d• ta· 
aaoho •olto olo podla 1pattctr, oc­
ce,.lrlamtotr, de a.a momento pua 
o outro. Ãjora - tudo foi arrumado 
porqat tudo uta••• ftlJz:mtotr, i. 
t1pna da 61clma palana. 

Como oootro lujar dbtmot, o 
prutdtDte e o •tH·pruldtnte do 
r. e. do Porto .. t.taram•H ú 6ltl­
•• 11mane, em tltboe, eom o er. MJ· 
nbtro dH OlirH P6bllc.,, (ut pro­
meteu ir · 10 Porto, tm 1're•et d ia1, 
11rum1r o HIUDto: Cumpria. o F. e. 
cio Porto taba J6 com o que eoote, • 
lHo 001 lnttrt11a acima de taclo, 
como homem do• jornab e eomo dH· 
porli1ta. V ai principiar a i1randt 
olira, • 16 ttmot que fellclter o prl· 
melro elubt do Norte. O f, C. do 
Porto .. 1 pauar a 1u - qu•m o da­
vida ? - o verdadtlro traDdt •ll•u· 
pameDIO da cldadt. Monteiro da 
Coite, o fundador, e1u• l' Dlo per­
tence ao n6maro dot vt.01, ddxou 
na t ua terra ama ptl;(utna eolectlvl· 
dadt, ••• bru'e ••ver' ati que ponto 
oode t er vocu.iler t Importante. 

O l. C. do Porto •lYla atro6ado 
DO C.mpo da Collalltulçlo. Todo• o 
(uttJ•avam a tmpobttctam com rtft· 
rfadat o erltlcu. Mu dentro dt 
s anot, o a'-dao, alA.tuaa eol•• m•lt 
poderemoe dls u . O F. C. do Porto, 
H• d6wlde, •l•tt6 outra •ida 1 

dee•iaram na do ato coroo. Mas 
poder6 demonatrar ainda tala 
tpoca qu• o acu grupo vale um 
poucn mai•. + Embora jt com 1lguma van­
tagem, o Boavi tla rio ae livro.o 
da a>na perlgo1a. Tudos os cui­
dado• alo poueo1 .• . 
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HOMENAGEM 
A BOGALHO 

Ua11 Ui.o«lo do LanQu· k d• homenagem ao oonbe<reldo d1rist:n\4 • duPOtt1•ta do Br.ofJ~ 
Joaquim F u f't'lra Bosalbo, o Qual reuniu 150 conv1vu. Fo1 um• ( tela de tlevado aipi.tt­
<'ado btnfioutn_., Que no fundo uniu maia todol o. UM>Ciadol l volta do c:Ju~ no rno~flto 
partleularm•nt« deli<'ado que nt.e atravet$&. O. orado'" tocaram a penenalldadc- de 8oJra.. 
lho noe MUI m61Uploe UP«tol. •lncando a sua ti dubltta • a IW'l eitrícdade. de Proct.ais. 
J04quhn llos't.Jho, Que rtartua à vida do ~n.fica, produslu um dtpolmento pleno de a:in~ 

rídade, in t.eretet e ematAo ! 

O &nfi('a dulotOU·H a Torne Vedras. ganhando por S..O ao Tortttnae! A POPulacio da 
Vila ~be\J. o !Unt'lta tm apoteow. O dHafio teve faan multo &a'rMIAvelt. Na fotogntfia 
que publieamot, oe are. lUrfo Mtnda e Brandlo de Melo, trocam aaudaç6es. No banquete 
n.aHaado l nolt•, • tm que Hteve p resent" o nouo Chtfe da Rt<tat(lo. Tavatts da Sltva. 

troc:oram-ee etuah.-oe eumprlmentot 

ORIENTAL empata 
em Portimão 

1 

1 - Uma fase animada do en­
contro disputado em Porti-

mão : o guarda-redes executa ·~~'!!!~~~~~!'~~~~ 
a defesa com segurança; 2 -
Um ataque impetuoso do Por-

timonense! 

GRANDE PRÉMIO 
DO CORTA-MATO 

O Crandc 
Prémio do Cor­
ta-Mato, exce­
lentemente dis­
putado, consti­
tuiu um êxito. 
Publicamos as 
seguintes ima-
gens: 

1 - Américo Guedelha, do Benfica, 
vencedor individual; 2 - Filipe Luís, do 
Sporting, e Guedelha, lutam com invulgar 
ânimo, acabando o sportinguista por ce­
der; - Um interessante aspecto geral do 
corta-mato. 


